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Encarte especial traz biografias 
dos detentores de mandato

Renan Calheiros foi escolhido por unanimidade em reunião da bancada do PMDB realizada sexta-feira; Luiz Henrique se apresenta com o apoio de lideranças de sete partidos com representação na Casa

Disputa está marcada para a tarde de hoje, logo após a posse dos 27 senadores eleitos em outubro de 2014, que começa às 15h no Plenário

Renan Calheiros e Luiz Henrique 
concorrem à Presidência da Casa

Os dois nomes, ambos do PMDB, 
foram confirmados na tarde de sexta-
feira. Renan foi indicado candidato 

por decisão da bancada do partido, que 
permanecerá como a maior da Casa, com 19 

senadores. Já Luiz Henrique apresentou-se 
como candidato independente, ao lado de 
lideranças de várias legendas. O vitorioso 
exercerá mandato de presidente do Senado e do 
Congresso até janeiro de 2017. A eleição para os 

demais cargos da Mesa — dois vice-presidentes, 
quatro secretários e quatro suplentes —, poderá 
acontecer também hoje, caso haja acordo 
entre os líderes partidários, ou amanhã, após a 
abertura da nova sessão legislativa.  3

As prioridades e a traje-
tória dos 81 parlamentares 
que compõem o Senado 
na retomada dos trabalhos 
legislativos são apresen-
tadas nas 12 páginas da 
publicação, produzida pela 

Agência e pelo Jornal do 
Senado. Reforma política, 
redução das desigualda-
des regionais e uma pauta 
voltada para a educação, a 
saúde e a segurança estão 
entre os temas destacados. 

Rádio, TV, 
Agência e 
Jornal cobrem 
solenidades

A comunicação do 
Senado acompanhará 
a posse, hoje, e a aber-
tura do ano legislativo, 
amanhã. A TV e a Rádio 
transmitirão as sessões 
ao vivo, a Agência fará 
cobertura em tempo real 
pela internet e o Jornal 
terá edição especial.  4

Na TV Senado, também haverá 
programas com convidados 
debatendo em estúdio as 
expectativas para o ano

Vinte e sete senadores eleitos 
em 2014 tomam posse hoje  2

Em juramento, parlamentar 
promete seguir Constituição  2

Senado reforça 
diálogo com 
cidadãos nas 
redes sociais  4

Ouvidoria 
amplia meios de 
participação da 
sociedade  4
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Pelo Regimento Interno, a di-
reção dos trabalhos na reunião 
de hoje caberá à Mesa anterior, 
excluídos os senadores cujos 
mandatos terminam junto 
com a 54ª legislatura, ainda 
que reeleitos. Nesse caso, a 
Presidência ficará a cargo 
de Renan Calheiros — atual 
ocupante do cargo —, uma vez 
que ele continua exercendo o 
mandato de senador até 2019.

O presidente da Casa testifica 
que a documentação de diplo-
mação se encontra na Mesa e, 
logo depois, o mais velho entre 
os eleitos é chamado para ler 
o juramento que consta no 
Regimento Interno da Casa.

De acordo com os dados da 
Justiça Eleitoral, o mais idoso é 
o senador eleito José Maranhão 
(PMDB-PB), nascido em 1933.

Ele deve dizer: “Prometo 
guardar a Constituição federal 
e as leis do país, desempenhar 
fiel e lealmente o mandato 
de senador que o povo me 
conferiu e sustentar a união, a 
integridade e a independência 
do Brasil”. Cada senador eleito 

responderá “Assim o prometo” 
e será oficializada a posse para 
mandato até 31 de janeiro 
de 2023.

Comissões
Nas próximas semanas, os 

senadores também deverão 
definir os presidentes das 
comissões da Casa. A distri-
buição é feita de acordo com a 
proporcionalidade partidária.

As reuniões das comissões 
só serão convocadas após a 
escolha dos partidos, para 
que os primeiros encontros 
sejam destinados a eleger os 
presidentes dos colegiados.

O Senado conta com 12 
comissões temáticas perma-
nentes. Existem 6 comissões 
temáticas mistas, com sena-
dores e deputados.

Amanhã, às 15h, o Congresso 
se reunirá para inaugurar a 55ª 
legislatura. São convidados os 
chefes dos outros dois Poderes 
— Executivo e Judiciário — e há 
um ato de reverência à Bandei-
ra Nacional, fora do Congresso, 
antes da sessão.

Início do mandato é marcado 
por juramento regimental

A agenda completa, incluindo o número de  
cada proposição, está disponível na internet,  

no endereço: http://bit.ly/agendaSenado
Agenda

Confira a íntegra das  
sessões no Plenário:  

http://bit.ly/plenarioOnline

Confira a íntegra das  
sessões nas comissões:  

http://bit.ly/comissoesOnline

Sessão on-line 

``Plenário  Posse e eleição
15h O Senado empossa 27 senadores eleitos em outubro de 2014 e realiza sessão para ele-
ger o presidente da Casa para o biênio 2015–2016.

``Presidência  Sessões preparatórias
10h Sessão preparatória para posse dos deputados eleitos. Às 15h, reunião preparatória pa-
ra posse dos senadores e eleição do presidente e da Mesa para o biênio 2015–2016.

Senado empossa hoje 27 
eleitos e escolhe presidente
Em cerimônia com início às 15h no Plenário, senadores eleitos em outubro tomam posse e prestam 
o juramento previsto na Constituição. Em seguida, elegem o presidente para o biênio 2015–2016

Os 27 senadores eleitos 
em outubro de 2014 serão 
empossados hoje, em reunião 
a ser realizada no Plenário da 
Casa, com início às 15h. Eles se 
juntam aos outros 54 colegas 
que têm mais quatro anos de 
mandato pela frente.

Após a posse, haverá a elei-
ção do presidente e, se houver 
acordo, dos demais membros 
da Mesa Diretora que irá 
comandar os trabalhos do 
Senado no biênio 2015–2016.

A Mesa é composta pelo pre-
sidente, dois vice-presidentes, 
quatro secretários e quatro 
suplentes, todos com funções 
definidas pelo Regimento 
Interno. A escolha ocorre em 
votação secreta.

Caso exista só um candidato, 
o voto poderá ser dado por 
meio do painel eletrônico, 
se houver entendimento do 
Plenário. Havendo mais de um 
candidato, a votação utilizará 
cédulas de papel.

Até sexta-feira, a segunda 
hipótese era a mais provável, 
uma vez que dois nomes já 
haviam sido apresentados 
como postulantes ao cargo: o 
de Renan Calheiros (AL), atual 
presidente do Senado, indi-
cado pelo PMDB, que detém 
a maior bancada da Casa; e 
o de Luiz Henrique (PMDB-
SC), que apresenta-se como 

candidato independente (leia 
mais na página 3).

Cerimônia
A posse se dá numa reunião 

do Senado chamada de pre-
paratória pela Constituição 
federal. É considerada uma 
reunião de trabalho, razão 
pela qual não são convidadas 
autoridades externas. A posse, 
aliás, costuma ser rápida.

Encerrada a posse, todos os 
81 senadores poderão se lan-
çar candidatos à Presidência 
da Casa.

Ainda que improvável, a 
possibilidade é prevista no 
regramento que orienta o 
funcionamento do Senado.

O que normalmente acon-
tece é o partido com maior 
número de parlamentares 
ocupar a Presidência.

— Em geral, os líderes 
indicam os candidatos do 
partido, mas nada impede 
que um senador vá avulso. A 
única pré-condição para ser 
candidato a qualquer cargo 
da Mesa, não só presidente, é 
ser senador, e isso todos serão 
no domingo [hoje] — explicou 
o secretário-geral da Mesa e 
diretor-geral do Senado, Luiz 
Fernando Bandeira.

Segundo a Constituição 
federal e o Regimento do Se-
nado, é vedada a recondução 

para o mesmo cargo da Mesa 
na eleição imediatamente 
subsequente.

Essa regra, no entanto, vale 
apenas dentro da mesma le-
gislatura. Como em 2015 ini-
cia-se uma nova, os membros 
da atual Mesa que ainda têm 
mandatos até 2019 poderão 
concorrer novamente.

— Normalmente o líder do 
partido ou de vários partidos 
declara o apoio a determinado 
nome e a partir daí faz-se a 
votação. Se houver um único 
nome, a votação é apenas sim 
ou não pelo painel — acres-
centou Bandeira.

Mesa
A escolha dos demais inte-

grantes da Mesa não precisa 
ser feita no mesmo dia, mas 
Bandeira avalia que os se-
nadores vão definir todos os 
nomes ainda hoje.

— Acho que há espaço para 
entendimento e é possível 
que tenhamos uma chapa 
única distribuída de forma 
proporcional entre os partidos 
— afirmou.

O registro de candidaturas 
para a Presidência se dará na 
segunda reunião do Senado 
prevista para hoje. A primeira 
é a posse dos senadores.

(Com informações da Rádio 
Senado)

Cerimônia de posse em 2011: naquele ano, 54 senadores foram empossados; agora, renovação é de um terço das cadeiras

Senadores fazem juramento para atuação na 54ª legislatura, há quatro anos
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Disputa pela Presidência tem dois candidatos

O atual presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (AL), foi escolhido na 
sexta-feira, pela bancada do PMDB, 
como candidato à Presidência do 
Senado na eleição que acontece hoje.

Na mesma reunião, Eunício Oliveira 
(CE) foi reconduzido ao cargo de líder 
do partido na Casa.

Segundo os participantes da reu-
nião, Renan teve confirmado o apoio 
de 15 dos 19 senadores que o partido 
terá na 55ª legislatura.

— Agradeço sinceramente à deci-
são da bancada. Tenho a dimensão 
histórica do que significa essa indi-
cação. O PMDB conquistou o direito 
de indicar o presidente do Senado 
nas urnas. Foi o povo brasileiro que 
delegou ao PMDB o direito à indi-
cação. Ninguém pode revogar esse 
direito — afirmou Renan Calheiros 
ao final da reunião.

Eunício informou que Luiz Hen-
rique (SC) enviou uma correspon-
dência à bancada, lida na reunião, 
comunicando que seria candidato 
independentemente da posição 
oficial do partido. Em seguida à 
leitura, Renan defendeu a própria 
candidatura.

Além de Renan e Eunício, parti-
ciparam da reunião Edison Lobão 
(MA), Garibaldi Alves Filho (RN), 
João Alberto Souza (MA), Kátia Abreu 
(TO), José Maranhão (PB), Roberto 
Requião (PR), Romero Jucá (RR), 

Rose de Freitas (ES), Sandra Braga 
(AM), Simone Tebet (MS) e Valdir 
Raupp (RO).

Luiz Henrique (SC), Ricardo Ferraço 
(ES), Waldemir Moka (MS) e Dário 
Berger (SC) não compareceram à 
reunião.

Raimundo Lira (PB) e Fernando 
Ribeiro (PA) também não foram à 
reunião, porém declararam apoio a 
Renan por escrito.

— O papel histórico do Senado 
é fundamental e o papel do PMDB 
como maior bancada é insubstituí-
vel. O Congresso não caminha por 
projetos pessoais, candidaturas avul-
sas — comentou Renan, dizendo-se 
confiante na vitória.

Garibaldi Alves Filho ressaltou que 
a indicação de Renan surgiu com 
naturalidade na bancada, devido ao 
trabalho já desenvolvido por ele nos 
dois últimos anos na Presidência.

— O Renan fez uma exposição 
que revelou números mostrando a 
economia e como foi administrada 
a Casa — afirmou.

Romero Jucá acrescentou que Re-
nan trabalhou para dar mais transpa-
rência às ações do Senado, bem como 
possibilitou agilidade na votação de 
projetos importantes para o país.

— O Senado funcionou bem. Ele 
tem, portanto, todas as condições 
para fazer um trabalho melhor ainda 
nos próximos dois anos — disse Jucá.

O senador Luiz Henrique  confirmou 
na sexta-feira candidatura à Presidên-
cia do Senado na eleição marcada para 
hoje. Ele falou à imprensa em seu ga-
binete, acompanhado por lideranças 
de sete partidos que declararam apoio 
à sua candidatura: PSDB, DEM, PSB, 
PDT, PP, PPS e PSOL. 

Outros três peemedebistas estavam 
presentes: os senadores Ricardo Fer-
raço e Waldemir Moka e o senador 
eleito Dário Berger.

Luiz Henrique garantiu que sua 
postura, caso venha a ocupar a 
Presidência, será conciliadora e 
participativa.

— Nessa grave crise que o Brasil 
vive, não há lugar para antagonis-
mos. Vamos estabelecer um diálogo 
construtivo. Minha candidatura, que 
é apoiada por partidos da base do 
governo e da oposição, é uma candi-
datura da instituição — disse.

O senador assegurou que respeitará 
o princípio da proporcionalidade 
partidária na composição da Mesa e 
garantirá a Primeira-Vice-Presidência 
ao PT, que é a segunda maior bancada.

Ele também disse que, se eleito, pre-
tende fazer visita oficial à presidente 
Dilma Rousseff para lhe dizer que não 
fará uma presidência “subserviente, 
muito menos antagônica”.

Sua principal proposta de campanha 
é a reforma política, cuja tramitação 
será acelerada, se eleito.

— Eu gosto de prazos. Quero consu-
mir o mês de fevereiro em conversas, 
selecionando projetos na Câmara 
e no Senado, e, a partir de março, 
desencadear o processo da reforma 
política, que quero ver aprovada, no 
que for consensual, até meados de 
julho — explicou.

Luiz Henrique lembrou que o pre-
sidente do Senado exerce também a 
função de presidente do Congresso 
Nacional. Nessa condição, pretende 
articular a atuação conjunta do Senado 
e da Câmara.

— Não haverá mais hiato entre 
Câmara e Senado. Só poderemos fazer 
as reformas com rapidez se estivermos 
articulados juntos — destacou.

Além da reforma política, Luiz Hen-
rique disse que pretende criar uma 
comissão para promover a reforma 
do Regimento Interno do Senado. 
Em sua opinião, o texto que regula as 
atividades da Casa é antiquado.

Para Ana Amélia (PP-RS), o senador 
representa uma renovação na Casa.

— Isso é um projeto de renovação 
e um compromisso dele em defesa 
da instituição Senado, que está tão 
criticada e atacada hoje — analisou.

Já José Agripino (RN), líder do DEM, 
não vê confronto entre governo e 
oposição.

— É uma candidatura que não é de 
um partido, é da Casa. É uma manifes-
tação político-partidária do Senado.

Foram confirmados na sexta-feira 
dois nomes na disputa pela Presi-
dência do Senado, que acontece 

hoje, após a posse dos novos senadores, 
às 15h no Plenário.

Renan Calheiros (AL), atual presidente, 
foi indicado pela bancada do PMDB, a 
maior da Casa. Luiz Henrique (SC), do 
mesmo partido, apresenta-se como in-
dependente, sem apoio do partido.

O eleito cumprirá mandato até 31 de 
janeiro de 2017. A eleição dos demais 
membros da Mesa — dois vice-presiden-
tes, quatro secretários e quatro suplentes 
— poderá ocorrer também hoje.

Composição da Mesa deve refletir representação dos partidos
De acordo com a Constituição e 

com o Regimento Interno do Senado,  
a composição da Mesa Diretora deve 
seguir, tanto quanto possível, a repre-
sentação proporcional dos partidos e 
blocos parlamentares na Casa.

Dono da maior bancada, com 19 
senadores, o PMDB deve indicar o 
presidente, o segundo-vice-presidente 
e o suplente de quarto-secretário.

Com 13 senadores, o PT será a se-
gunda maior bancada e deve indicar o 
primeiro-vice-presidente e o segundo-
-secretário. O PSDB, que é o terceiro 
maior partido, com 11 parlamentares, 

deve indicar o primeiro-secretário.
Depois, PDT e PSB deverão indicar 

o terceiro e o quarto-secretários, pois 
cada uma dessas agremiações terá 
6 senadores na próxima legislatura.

Seguindo a mesma regra da pro-
porcionalidade, serão indicados 
os quatro suplentes de secretário. 

Atribuições
O presidente do Senado, que 

também preside a Mesa do Con-
gresso, tem atribuições políticas e 
legislativas. Ele é o terceiro na linha 
sucessória presidencial e representa 

o Parlamento perante a sociedade.
Também é atribuição do presidente 
a convocação das sessões plenárias 
do Senado e das sessões conjuntas 
do Congresso. Cabe a ele definir a 
ordem do dia das sessões deliberati-
vas, ou seja, estabelecer as matérias 
que constarão da pauta de votação. 
Em caso de empate nas votações, é 
do presidente o voto de desempate.

Apesar de o presidente poder de-
cidir sobre o que vai ser votado, tra-
dicionalmente ele toma essa decisão 
ouvindo os líderes partidários e outros 
membros da Mesa. Esse tem sido o 

rito adotado para ampliar o diálogo 
e facilitar a tramitação das matérias. 

Comissão Diretora
Os senadores eleitos para a Mesa 

do Senado integram também a Co-
missão Diretora da Casa, órgão que 
trata das questões administrativas, 
da organização e do funcionamento 
do Senado. Além disso, a comissão 
tem como função legislativa cuidar 
da redação final das propostas de ini-
ciativa do Senado e também daquelas 
originadas na Câmara e alteradas por 
emendas aprovadas pelos senadores.

Luiz Henrique confirma candidatura a presidentePMDB indica Renan Calheiros para novo mandato
Nome de Renan (E) recebeu o apoio unânime da bancada do PMDB em reunião realizada sexta-feira Candidato independente, Luiz Henrique (D) falou à imprensa ao lado de lideranças de sete partidos
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A partir das 14h de hoje, a 
Agência Senado, a Rádio e a 
TV Senado vão transmitir, ao 
vivo, as informações e desdo-
bramentos da posse dos novos 
senadores e da abertura do 
ano legislativo, que ocorrerão, 
respectivamente, às 15h de 
hoje e de amanhã.

Todas as áreas de comuni-
cação da Casa estarão envol-
vidas na cobertura.

Esta edição do Jornal do 
Senado circula com encarte 
trazendo o perfil dos 81 se-
nadores e detalhes sobre a 
abertura do ano legislativo 
e a eleição para os cargos da 
Mesa do Senado.

A Agência Senado divulga-
rá, em tempo real, matérias e 
entrevistas em vídeo sobre as 
duas cerimônias. 

A Rádio Senado conta-
rá com a participação do 
consultor legislativo Gilber-
to Guerzoni nos dois dias, 
além de cinco repórteres que 
transmitirão toda a expec-
tativa dos eventos, notícias 
da eleição do presidente da 
Casa e a repercussão das 
mensagens do Executivo,  do 

Legislativo e do Judiciário.
Todas as matérias serão 

disponibilizadas na Rá-
dio Agência e distribuídas 
para cerca de 2.200 rádios 
conveniadas.

No domingo, a TV Senado 
contará com a participação da 
ex-secretária-geral da Mesa 
Claudia Lyra no programa 
Senado 2015, que terá início 
às 14h.

Ancorado em estúdio pela 
jornalista Dinalva Ferreira, o 
programa vai tentar traduzir 
ao telespectador todo o rito 
das sessões.

O especial contará com 
links de repórteres espalhados 
pelas dependências do Sena-
do, como o Túnel do Tempo 
e o Salão Azul, e equipes de 
cobertura jornalística parti-
cipando ao vivo.

Amanhã, a partir das 13h50, 
Claudia Lyra volta à TV Se-
nado para participar do pro-
grama Congresso 2015, que 
também contará com a cola-
boração do cientista político 
André César.

As equipes de reportagem 
entrarão ao vivo mostrando 
os preparativos para a sessão 
de reabertura dos trabalhos 
do Congresso e entrevistando 

parlamentares e convidados.
Ainda será feita uma par-

ceria com a TV Câmara para 
mostrar como se desenrola 
a sessão de posse dos novos 
deputados e as eleições dos 
dirigentes daquela Casa, pre-
vistas para acontecer também 
neste domingo.

A sessão do Senado será 
transmitida ao vivo, na 
íntegra.
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As mídias sociais, como 
o Facebook e o Twitter, se 
tornaram ferramentas pode-
rosas de comunicação entre 
os órgãos públicos e a socie-
dade. Acompanhando essa 
tendência, o Senado refor-
mulou, nos últimos dois anos, 
a estrutura de comunicação 
para melhorar o uso dessas 
ferramentas. E os números 
mostram um crescimento 
rápido da interação entre os 
cidadãos e a Casa por esses 
meios.

— Somente no mês de 
novembro de 2014, num 
único mês, o Notícias do Se-
nado, que é um dos nossos 
principais perfis, mas não 
o único, teve 43 milhões de 
visualizações no Facebook 
— exemplifica o diretor-geral 
do Senado, Luiz Fernando 
Bandeira.

No final de 2013, por su-

gestão do Grupo de Traba-
lho para Análise do Uso de 
Mídias Sociais, criado pela 
Mesa Diretora, a Secretaria 
de Comunicação Social do 
Senado passou a centralizar 
a supervisão das contas da 
Casa nas redes sociais. Des-
de então, vem aumentando 
o ritmo de crescimento da 
audiência.

Hoje, o perfil Notícias do 
Senado no Twitter se apro-
xima da marca de 150 mil 
seguidores.

A página de mesmo nome 
no Facebook já teve 300 mil 
“curtidas” desde que foi cria-
da. O Senado também está 
presente em outras mídias, 
como o Instagram, o Pinte-
rest, o Flickr e o YouTube.

Bandeira define a presença 
nas mídias sociais como uma 
“exigência da democracia” 
e cita outros números que 

comprovam o crescimento 
da audiência do Senado por 
essas ferramentas: entre 
maio e setembro de 2014, o 
canal do Senado no YouTube 
teve 2  milhões de minutos 
assistidos. No final do ano 
passado, esse número já 
tinha chegado a 13 milhões 
de minutos. Desse total, mais 
de 50% foram assistidos ao 
vivo, prova do interesse dos 
internautas pela transmissão 
em tempo real de aconteci-
mentos onde o Senado teve 
papel central, como a sessão 
que votou a alteração da meta 
do superávit primário, em 
dezembro.

Nas mídias tradicionais, o 
Senado também se expandiu. 
A Rádio pode ser sintonizada 
em nove capitais, além de 
Brasília — Macapá, Manaus, 
Rio Branco, Fortaleza, João 
Pessoa, Natal, São Luís, 
Teresina e Cuiabá. Para 2015, 
estão sendo finalizados acor-
dos em mais quatro capitais.

A T V Senado ganhou 
transmissores em São Luís, 
João Pessoa e Maceió. Criou 
seu próprio canal no YouTube 
e disponibilizou o chat como 
canal de comunicação com 
os espectadores na internet.

O Senado decidiu azeitar o 
canal de comunicação entre 
os cidadãos e a Casa. A partir 
de agora, todas as sugestões, 
críticas, elogios, denúncias e 
solicitações feitas por meio do 
Alô Senado necessariamente 
terão de ser respondidas — e 
no prazo máximo de 30 dias.

A novidade se deve a uma 
mudança recente nos depar-
tamentos da instituição: o Alô 
Senado, que era independen-
te, passou a fazer parte da 
Ouvidoria, o canal oficial de 
contato com o Senado.

Agora, em vez de apenas 
repassar as manifestações 
dos cidadãos ao senador, 
comissão ou departamento 
correspondente, o Alô Se-
nado acompanha os desdo-
bramentos para garantir a 
resposta ao cidadão. Explica 
a ouvidora-geral do Senado, 
Lúcia Vânia (PSDB-GO):

— A pessoa não pode ficar 
com a sensação de que foi 
apenas ouvida, mas não 

atendida. A Ouvidoria está se 
reestruturando para alcançar 
a excelência que a sociedade 
exige e merece. Queremos 
estimular a participação.

Apesar do prazo de 30 dias, 
a Ouvidoria tem respondido 
em 5. Em 2014, chegaram 
1.600 manifestações. Lúcia 
Vânia diz que os números ain-
da são “insignificantes” em 
razão do desconhecimento 
do canal. Segundo ela, a Ou-
vidoria tem realizado ações 
de divulgação para tornar-se 
mais conhecida.

Presença do Senado é ampliada nas redes sociais

Alô Senado e Ouvidoria buscam 
maior participação da sociedade

Acompanhe a posse e a eleição da nova Mesa
Agência Senado oferece cobertura pela internet, enquanto TV e Rádio transmitem as sessões ao vivo, com participação de especialistas. Jornal publica perfis dos senadores

Veículos de comunicação do Senado irão transmitir a posse, a eleição da nova Mesa Diretora e a abertura da sessão legislativa de 2015 em tempo real

Todas as manifestações dos cidadãos terão resposta em 30 dias, no máximo

Perfil Notícias do Senado teve 43 milhões de visualizações em novembro

contatos com a Ouvidoria
 Alô Senado: 0800 612211
 Manifestação gravada: 
(61) 3303-1791

 Formulário no site:  
www.senado.gov.br/ouvidoria

 Carta: Senado Federal,  
Anexo 2, Térreo, Sala da Ouvidoria.  
70165-900 Brasília, DF

 Urnas: formulários  
disponíveis nas urnas da  
Ouvidoria localizadas no Senado

Redes Sociais
 twitter.com/Agencia_Senado
 facebook.com/SenadoFederal
 instagram.com/senadofederal
 pinterest.com/senadofederal
 flickr.com/agenciasenado
 youtube.com/TVSenadoOficial
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O perfil dos 81 
senadores que 
iniciam o ano 

legislativo
Reforma política, redução das desigualdades 

regionais e uma pauta voltada para o social fazem 
parte das prioridades de vários senadores que estão 
tomando posse em fevereiro. Eles foram eleitos no 
ano passado, quando cada uma das 27 unidades da 
Federação escolheu um senador para oito anos de 

mandato. Nas páginas a seguir, um resumo da história 
e das bandeiras desses parlamentares e dos demais 

54 senadores que têm mais quatro anos de trabalho.
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Kátia Abreu toma posse no Senado, se licencia e reassume ministério
Como foi reeleita em outubro passado 

para o período 2015–2023, Kátia Abreu, 
licenciada desde o início do ano para 
chefiar o Ministério da Agricultura, pre-
cisa assumir seu novo mandato na Casa. 

Depois de oficializada a posse no 
Senado, Kátia Abreu voltará a se licen-
ciar e será renomeada como titular da 
Agricultura. A assessoria não informou 

se isso ocorrerá imediatamente.
Com o novo mandato, mudará o su-

plente que ocupará a vaga no Senado. 
O atual é Marco Antonio (PSL-TO). No 
entanto, o primeiro suplente eleito em 
2014 é Donizeti Nogueira (PT-TO).

Segundo a Secretaria-Geral da Mesa, 
a posse de Donizeti deverá acontecer 
em Plenário, a partir de 3 de fevereiro.

A situação de Kátia Abreu é diferente 
da dos outros dois senadores que inte-
gram o ministério de Dilma Rousseff. 
Armando Monteiro (PTB-PE), do De-
senvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, e Eduardo Braga (PMDB-AM), 
de Minas e Energia, tomaram posse no 
Senado em 2011 e ainda têm quatro anos 
de mandato pela frente.

Os suplentes dos ministros já estão 
exercendo o mandato. Douglas Cintra 
(PTB-PE), substituto de Armando, e 
Sandra Braga (PMDB-AM), suplente 
de Eduardo Braga, foram empossados 
em janeiro. Fernando Ribeiro (PMDB-
PA) assumiu sexta-feira a vaga de Jader 
Barbalho (PMDB-PA), que solicitou 
licença médica.

Área social e setor produtivo serão prioridades
Reformas política e tributária também foram citadas por novos senadores como principais bandeiras de mandatos da sessão legislativa que começa nesta segunda-feira

Uma pauta mais voltada 
a questões sociais, como o 
acesso do cidadão a serviços 
essenciais, é a prioridade de 
vários novos senadores que 
irão compor a nova sessão 
legislativa, que tem início 
nesta segunda-feira. Políticas 
públicas que garantam saúde, 
educação e segurança, além da 
manutenção dos direitos do 
trabalhador, aparecem entre 
as principais bandeiras.

Simone Tebet (PMDB-MS), 
filha do senador Ramez Tebet, 
morto em 2006, acredita que 
este ano será decisivo para o 
país. Sua meta principal é pre-
servar e ampliar as conquistas 
sociais alcançadas nos anos 
recentes, mesmo num cenário 
de crise.

Para Regina Sousa (PT-PI), 
que atua em movimentos 
sindicais e populares, as de-
mandas sociais e os direitos 
humanos serão suas principais 
bandeiras na Casa.

A redução das desigual-
dades e o desenvolvimento 
regional serão prioridades 
para Paulo Rocha (PT-PA) e 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
que tomam posse hoje, e para 
Sandra Braga (PMDB-AM), 
que desde janeiro substitui 
Eduardo Braga (PMDB-AM), 
ministro de Minas e Energia.

Paulo Rocha disse que vai 
atuar pela redução das di-
ferenças regionais e sociais 
como forma de favorecer o 
desenvolvimento do Pará e 
da Amazônia. O novo sena-
dor também defendeu uma 
postura soberana e indepen-
dente do país no contexto da 
economia mundial. Deputado 
por quatro mandatos, ele 
declarou-se confiante numa 
atuação produtiva no seu 

mandato no Senado.
Sandra Braga destacou a 

importância da Zona Franca 
de Manaus para a economia 
e a geração de empregos no 
Amazonas. Os benefícios fis-
cais garantidos à zona franca 
foram recentemente prorro-
gados até 2073 pela Emenda 
Constitucional 83.

Ex-vereador e deputado fe-
deral por três mandatos, Davi 
Alcolumbre também afirmou 
que vai atuar pela redução das 
desigualdades regionais e por 
um maior desenvolvimento 
do país.

Setor produtivo
Também está entre as prio-

ridades dos novos parlamen-
tares o fortalecimento do setor 
produtivo. José Medeiros 
(PPS-MT), que substitui Pedro 
Taques, agora governador, diz 
que vai trabalhar para levar 
incentivos ao produtor rural 
e à agricultura familiar.

— Principalmente no que 
tange à infraestrutura logística. 
O estado depende do escoa-
mento para sua subsistência.

Ele também defende a cria-
ção de projetos para segurança 
pública. Policial rodoviário há 
20 anos, Medeiros cobra mais 
policiamento nas fronteiras.

Preocupado com infraestru-
tura e geração de emprego e 
renda, Hélio José (PSD-DF) 
aponta quatro eixos para o 
mandato: habitação, estímulo 
a empreendedores, servidores 
públicos e energia.

Engenheiro eletricista, ele 
defende uma nova matriz 
energética e se diz preocupado 
com a crise hídrica no país, 
dependente de hidrelétricas 
e termelétricas.

— O Brasil imenso com esse 
sol o dia inteiro, com tanto 
vento, tantas alternativas de 
biomassa, tem que ter uma 
matriz energética diferencia-
da, como é hoje na Europa — 

disse Hélio José, que substituiu 
em janeiro o agora governador 
Rodrigo Rollemberg.

Reformas
Dário Berger (PMDB-SC), 

Lasier Martins (PDT-RS) e 
Telmário Mota (PDT-RR) de-
fenderam as reformas política 
e tributária como prioridades.

Telmário destacou que o 
Brasil “grita” por mudanças 
e pediu uma reforma política 
que propicie o equilíbrio de-
mocrático e uma reforma tri-
butária que faça uma melhor 
distribuição de renda.

— Tenho grande expectati-
va, acredito no Parlamento e 
acho que o Senado vai traba-
lhar de olho na população e 
nos desejos do país — disse.

Dário afirmou que as duas 
reformas já foram debatidas 
exaustivamente e, agora, 
precisam de andamento. 
Prefeito por quatro mandatos, 
ele afirma que os municípios 

vivem uma crise financeira 
enorme e, a cada ano, rece-
bem mais atribuições e menos 
recursos.

— São questões conjun-
turais e precisamos pensar 
em uma redistribuição dos 
recursos. O governo concentra 
a maioria dos recursos, pena-
lizando estados e municípios 
— protestou.

Já Lasier afirmou que a 
indignação com o desmo-
ronamento ético na política 
foi um dos motivos que o 
fizeram disputar a eleição 
para o Senado. Ele disse que 
vai combater os abusos com 
dinheiro público, a falta de 
fiscalização na gestão e a 
demora na reforma política.

Destacou ainda a importân-
cia de uma reforma tributária 
mais justa, que atenda as 
necessidades dos estados e 
municípios, entre eles o Rio 
Grande do Sul que, segundo 
Lasier, está falido.

Novos parlamentares posaram na sexta-feira para a foto oficial do mandato: desenvolvimento regional é um dos temas que deverá ter destaque nesta legislatura
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Gladson Cameli (PP)

Benedito de Lira (PP)

Davi Alcolumbre (DEM)

Jorge Viana (PT)

Fernando Collor (PTB)

João Capiberibe (PSB)

Sérgio Petecão (PSD)

Renan Calheiros (PMDB)

Randolfe Rodrigues (PSOL)

�� Biografia: Nasceu em Cruzeiro 
do Sul (AC), em 1978. Sobrinho 
do ex-governador do Acre Orleir 
Cameli, é casado, tem um filho e é 
formado em engenharia civil.

�� Trajetória política: Foi filiado 
ao PFL e ao PPS. Em 2006, no 
PP, foi eleito deputado federal, 
sendo reeleito quatro anos depois. Na Câmara dos Deputados, 
Gladson relatou projeto que viabiliza a criação das zonas de 
processamento de exportação no Acre e apresentou propostas 
como a que obriga a instalação de câmeras nas escolas 
públicas.

�� Eleição/atuação: Foi eleito senador com 58,37% dos 
votos válidos e assume a vaga de Anibal Diniz. Defende a 
construção de ponte sobre o Rio Madeira para tirar o estado do 
isolamento; a anistia das multas ambientais; a renegociação 
das dívidas de estados e municípios; o fortalecimento da 
Polícia Federal para melhorar o controle das fronteiras; e a 
redução da maioridade penal. O novo representante do Acre no 
Senado é contra o aborto e a descriminalização das drogas.

�� Suplentes: Mailza Gomes e Bispo José

�� Biografia: Nasceu em Junqueiro 
(AL), em 1942. De família 
humilde, formou-se advogado e é 
pecuarista.

�� Trajetória política: Foi 
vereador em sua cidade natal, 
a partir de 1966, e em Maceió, 
de 1972 a 1982. Foi secretário 
estadual, presidente da Câmara Municipal de Maceió e da 
Assembleia Legislativa de Alagoas, governador interino e 
prefeito interino da capital. Foi deputado estadual e deputado 
federal por três mandatos em cada cargo.

�� Eleição/atuação: Eleito em 2010 ao Senado, defende o 
desenvolvimento regional, a pesca, o turismo, a agropecuária e 
soluções para moradia, saúde, educação, segurança e geração 
de emprego e renda. É autor do projeto que deu origem à Lei 
12.689/2012, que estabelece o medicamento genérico para 
uso veterinário. Entre os projetos que apresentou e que ainda 
tramitam na Casa, está o que determina a cassação do direito 
de dirigir em caso de embriaguez.

�� Suplentes: José Givago Raposo Tenório e Antônio Milton 
Pessoa Falcão Filho

�� BIOGRAFIA: David Samuel 
Alcolumbre Tobelem nasceu em 
Macapá. Casado, tem 37 anos e é 
comerciante.

�� Trajetória política: Começou 
na política no PDT, partido 
pelo qual se elegeu vereador 
de Macapá em 2000. Chegou à 
Câmara dos Deputados em 2002. Foi reeleito deputado federal 
em 2006, quando mudou para o DEM (então PFL), partido pelo 
qual conquistou o terceiro mandato em 2010. Alcolumbre foi 
secretário de Obras da capital do Amapá.

�� Eleição/Atuação: Como deputado, integrou quatro 
comissões técnicas e duas comissões parlamentares de 
inquérito (CPIs), entre elas a que tratou da subnutrição entre 
as crianças indígenas. Apresentou projeto que proíbe a venda 
de produtos inflamáveis a crianças. Na campanha para o 
Senado, apresentou como prioridade a luta pela conclusão da 
BR-156. Foi eleito com 36% dos votos válidos e vai ocupar o 
lugar que era de José Sarney.

�� Suplentes: José Samuel Alcolumbre Tobelem e Marco 
Jeovano Soares Ribas

�� Biografia: Jorge Ney Viana 
Macedo Neves nasceu em Rio 
Branco, em 1959. Filho do ex-
deputado federal Wildy Viana e 
irmão do governador do Acre, Tião 
Viana. Engenheiro florestal pela 
Universidade de Brasília (UnB).

�� Trajetória política: Filiado ao 
Partido dos Trabalhadores desde a década de 80. Trabalhou na 
coordenação da campanha do líder seringueiro Chico Mendes 
para deputado estadual, em 1986. Concorreu ao governo do 
Acre em 1990, mas não se elegeu. Em 1992, foi eleito prefeito 
de Rio Branco. Voltou a disputar o governo do Acre em 1998 e 
venceu as eleições. Foi reeleito em 2002 e governou o estado 
até 2006.

�� Eleição/atuação: Foi eleito senador em 2010. Integrante 
da base do governo, defende uma política econômica que 
leve à inclusão social sem comprometer o meio ambiente. 
Foi primeiro-vice-presidente do Senado no biênio 2013–2014. 
Destacou-se na Comissão de Meio Ambiente como um dos 
relatores do Código Florestal.

�� Suplentes: Nilson Moura Leite Mourão e Gabriel Maia Gelpke

�� Biografia: Nascido no Rio de 
Janeiro, em 1949, é formado em 
jornalismo e economia.

�� Trajetória política: Iniciou a 
carreira como prefeito de Maceió 
em 1979. Foi eleito deputado 
federal pelo PDS, em 1982. 
Eleito governador de Alagoas 
pelo PMDB, em 1986, ficou conhecido no país como Caçador 
de Marajás pelo corte de salários e combate a funcionários-
fantasmas. Em 1989, pelo PRN, tornou-se o primeiro civil 
a ser eleito presidente da República, de forma direta, após 
a ditadura militar. Em 2006, foi eleito senador. Em 2014, o 
STF o absolveu ao julgar improcedente ação que resultou no 
seu afastamento da Presidência em 1992, após processo de 
impeachment.

�� Eleição/atuação: Foi eleito senador em 2006 e reeleito em 
2014. Presidiu as Comissões de Relações Exteriores (CRE) e 
de Infraestrutura (CI). Nas duas ocasiões, promoveu amplos 
debates na busca de soluções para as áreas de defesa e 
infraestrutura.

�� Suplentes: Renilde Bulhões e Severino Leão

�� BIOGRAFIA: João Alberto 
Rodrigues Capiberibe, 68 anos, 
é formado em zootecnia. Tem 68 
anos e é casado com a deputada 
Janete Capiberibe.

�� Trajetória política: 
Começou no movimento 
secundarista. Já universitário, 
deixou o curso de economia para aderir a movimentos de 
resistência à ditadura militar. Foi preso e torturado, mas 
conseguiu fugir, exilando-se no Chile, de onde saiu após o 
golpe que derrubou Salvador Allende. Morou no Canadá, 
onde concluiu os estudos. Após a anistia, voltou ao Brasil. 
Foi governador do Amapá por dois mandatos, entre 1995 e 
2002, após um mandato como prefeito de Macapá.

�� Atuação no Senado: Chegou ao Senado em 2003. Já 
participou de mais de 50 comissões no Congresso, grande 
parte relacionadas aos direitos humanos. É autor da Lei da 
Transparência. Deixou a Casa em 2005 por decisão da Justiça 
Eleitoral. Foi eleito senador em 2010 e tomou posse em 2011, 
por determinação do STF.

�� Suplentes: Ivanci Magno e Ubiraci Picanço

�� Biografia: Sérgio de Oliveira 
Cunha, o Petecão, nasceu em Rio 
Branco, em 1960. Órfão de pai aos 
14 anos, começou a trabalhar para 
ajudar a mãe a sustentar a família. 
Concluiu curso profissionalizante 
em contabilidade.

�� Trajetória política: Elegeu-
se deputado estadual em 1994, sendo reeleito em 1998 e 
em 2002. Foi presidente da Assembleia Legislativa do Acre. 
Tornou-se se deputado federal em 2006. Na Câmara, integrou 
as Comissões de Integração Nacional, Desenvolvimento 
Regional e da Amazônia e de Constituição e Justiça e de 
Cidadania, além da Comissão Parlamentar de Inquérito da 
Energia Elétrica.

�� Eleição/atuação: Chegou ao Senado em 2010, onde 
apresentou proposta que torna obrigatória a execução dos 
créditos constantes da Lei Orçamentária Anual destinados à 
Polícia Federal. É autor de projeto que isenta do Imposto de 
Renda a remuneração de professores. 

�� Suplentes: Fernando Carvalho Lage e Armando José 
de Oliveira

�� biografia: Formado em direito, 
nasceu em 1955, no município de 
Murici (AL). É casado e tem três 
filhos.

�� Trajetória política: Militou 
no movimento estudantil durante 
a ditadura militar e elegeu-se 
deputado estadual em 1979, pelo 
MDB, e deputado federal em dois mandatos, de 1983 a 
1991. Foi líder do governo Collor em 1990. Foi também 
ministro da Justiça no mandato de Fernando Henrique 
Cardoso.

�� Atuação no Senado: Chegou ao Senado em 1995, sendo 
reeleito em 2002 e 2010. Renan foi líder do Bloco da Maioria 
e do PMDB e presidente da Casa três vezes. Presidiu as 
Comissões de Constituição, Justiça e Cidadania; de Educação, 
Cultura e Esporte; e de Serviços de Infraestrutura. Foi o 
relator do projeto que instituiu o Programa Bolsa Família e 
autor do projeto de convocação do plebiscito a respeito do 
desarmamento. 

�� Suplentes: Fabio Luiz Araújo Lopes de Farias e José de 
Macedo Ferreira

�� Biografia: Randolph Frederich 
Rodrigues, 42 anos, divorciado, 
é formado em história. 
Professor universitário de 
direito constitucional e história 
do direito, assumiu o cargo na 
legislatura passada, quando foi o 
senador mais jovem. Disputou a 
eleição para presidente do Senado em 2011.

�� Trajetória política: Ex-líder estudantil, começou a vida 
parlamentar como deputado estadual, eleito em 1998 e 
reeleito em 2002. Em 2005, deixou o PT e ajudou a fundar o 
PSOL, partido pelo qual elegeu-se para o Senado em 2010.

�� Atuação no Senado: Tem defendido a reforma política, com 
aumento da participação popular e possibilidade de cassação 
de mandatos pelos eleitores. Também propõe mais autonomia 
para órgãos de fiscalização e de combate à corrupção e 
defende a regulação da mídia. Foi relator do projeto que 
resultou no Estatuto da Juventude e autor, com Pedro Simon, 
do projeto de decreto legislativo que devolveu simbolicamente 
o mandato de presidente a João Goulart.

�� Suplentes: Clécio Luis e Andrelina Barbosa da Cunha
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Omar Aziz (PSD)

Lídice da Mata (PSB)

Eunício Oliveira (PMDB)

Sandra Braga (PMDB)

Otto Alencar (PSD)

José Pimentel (PT)

Vanessa Grazziotin (PCdoB)

Walter Pinheiro (PT)

Tasso Jereissati (PSDB)

�� Biografia: Natural da cidade de 
Garça (SP), Omar Aziz nasceu em 
1958 e é formado em engenharia 
civil. É casado com Nejmi Jomaa 
Abdel Aziz, com quem tem três 
filhos. 

�� Trajetória política: Iniciou a 
carreira política na década de 80, 
no movimento estudantil. Seu primeiro cargo eletivo foi o de 
vereador de Manaus, em 1988, sendo reeleito em 1992. Dois 
anos depois, foi o deputado estadual mais votado e, em 2002, 
elegeu-se vice-governador do Amazonas na chapa de Eduardo 
Braga, sendo reeleito quatro anos depois. Em 2010, foi eleito 
governador.

�� Eleição/atuação: Obteve 58,51% dos votos e ocupará a 
cadeira que era de Alfredo Nascimento. Durante a campanha, 
afirmou que educação e saúde serão seus temas prioritários 
no Senado. Omar diz que vai trabalhar para viabilizar a 
construção de centros de educação em tempo integral no 
interior do estado. O novo senador é a favor da redução da 
maioridade penal.

�� Suplentes: Helder Cavalcante e Luis Mitoso

�� Biografia: Primeira mulher 
eleita para o Senado pela Bahia, 
Lídice da Mata e Souza, 59 anos, 
natural de Cachoeira (BA), é 
formada em economia e foi 
militante estudantil.

�� Trajetória política: vereadora 
em Salvador (1982), deputada 
estadual (1999) e federal (1986 e 2007). Em 1988, tornou-se a 
primeira prefeita de Salvador.

�� Eleição/atuação: Chegou ao Senado em 2011 e engajou-
se na luta pela qualidade da educação — defende mais 
investimentos na pré-escola e em escolas profissionalizantes. 
É autora de proposta de emenda à Constituição que assegura 
aos trabalhadores domésticos os mesmos direitos dos 
trabalhadores urbanos e rurais e de projeto que exige a 
veiculação de peças publicitárias alertando para o risco do 
consumo de bebidas alcoólicas. Em 2014, Lídice apresentou o 
projeto do Estatuto da Família, que reconhece e dá direitos às 
novas conformações familiares. 

�� Suplentes: Nestor Duarte Guimarães Neto e Juçara Feitosa 
de Oliveira

�� Biografia: Nascido em Lavras 
da Mangabeira (CE), em 1952, é 
formado em administração de 
empresas e em ciência política. 
Fez carreira como empresário 
e agropecuarista antes de se 
dedicar à vida pública.

�� Trajetória política: Ingressou 
na política em 1998, quando foi eleito pela primeira vez para 
a Câmara dos Deputados. No segundo mandato, licenciou-se 
para assumir a pasta das Comunicações do governo Lula, entre 
2004 e 2005. 

�� Eleição/atuação: No Senado desde 2011, foi presidente da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania e da Comissão 
de Reforma do Código Penal. Também atuou como líder do 
PMDB na Casa. Entre os projetos apresentados, está o que 
permite o uso do FGTS para pagar financiamento estudantil 
e prestações habitacionais. Também é autor da lei que torna 
mais rígidas as regras para a venda de uniformes de policiais 
e militares. 

�� Suplentes: Waldemir Catanho de Sena Junior e Miguel Dias 
de Souza

�� Biografia: Primeira suplente 
e mulher do senador licenciado 
Eduardo Braga (PMDB-AM), que 
assumiu o Ministério de Minas 
e Energia do governo Dilma 
Rousseff, Sandra Backsmann 
Braga, 55 anos, é empresária e 
tem três filhas.

�� Trajetória política: Nos dois mandatos de Eduardo 
Braga como governador do Amazonas (2003–2010), Sandra 
foi presidente do Conselho de Desenvolvimento Humano 
estadual.

�� Eleição/atuação: Sandra Braga diz que vai se dedicar à 
rediscussão da proposta que estende os benefícios fiscais 
da Zona Franca de Manaus aos municípios da região 
metropolitana da capital amazonense, que foi arquivada em 
2014 pela Câmara. Para ela, outro problema que precisa ser 
enfrentado é a questão das emendas parlamentares, que 
esbarram em entraves burocráticos, principalmente ligados 
às pendências das prefeituras junto ao governo federal, que 
impedem o repasse dos recursos aos municípios.

�� Suplente: Lírio Albino Parisotto

�� Biografia: Natural de Ruy 
Barbosa (BA), Otto Roberto 
Mendonça de Alencar, 67 
anos, é médico formado pela 
Universidade Federal da Bahia 
e especializado em medicina do 
trabalho e em saúde ocupacional. 

�� Trajetória política: Em 1986, 
elegeu-se pela primeira vez para a Assembleia Legislativa da 
Bahia, sendo reeleito nas duas eleições seguintes. Entre 1990 
e 1994, assumiu a Secretaria da Saúde. Foi vice-governador 
na gestão de César Borges. Em 2003, no governo Paulo Souto, 
tornou-se secretário da Indústria, Comércio e Mineração, 
cargo que exerceu até outubro de 2004, quando se tornou 
conselheiro do Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia. 
Na gestão do petista Jaques Wagner, foi secretário de 
Infraestrutura.

�� Eleição/atuação: elegeu-se com 3,3 milhões de votos. No 
Senado, onde assume a vaga de João Durval, vai lutar pelo fim 
do fator previdenciário e pela reforma do Código Penal.

�� Suplentes: Abel Rebouças São José e Marizete Lisboa 
Fernandes Pereira

�� Biografia: José Pimentel nasceu 
em Picos (PI), em 1953. É casado 
e pai de três filhos. Formado 
em direito, o senador é servidor 
licenciado do Banco do Brasil. Foi 
diretor do Sindicato dos Bancários 
do Estado do Ceará entre 1988 e 
1991 e, depois, secretário-geral da 
Central Única dos Trabalhadores (CUT) em Fortaleza.

�� Trajetória política: Venceu sua primeira eleição para 
a Câmara dos Deputados em 1994 e, ao longo de quatro 
mandatos consecutivos, em 16 anos, assumiu por três vezes a 
vice-liderança do Partido dos Trabalhadores. Esteve à frente do 
Ministério da Previdência Social entre 2008 e 2010. Na Câmara, 
foi relator da última reforma da Previdência e do Orçamento 
de 2008.

�� Eleição/atuação: Em 2011, chegou ao Senado, onde presidiu 
a Subcomissão Permanente sobre Obras de Preparação para a 
Seca. Atualmente, Pimentel é líder do governo no Congresso 
Nacional.

�� Suplentes: Aluísio Sérgio Novais Eleutério e Luís Carlos Paes 
de Castro

�� Biografia: Vanessa Grazziotin 
nasceu em Videira (SC) em 1961, 
mas fez carreira política no 
Amazonas. É casada com o ex-
deputado estadual do Amazonas 
Eron Bezerra, com quem tem uma 
filha. Ela é formada em farmácia 
pela Universidade Federal do 
Amazonas. Em Manaus, foi professora da rede estadual de 
ensino de 1984 a 1988.

�� Trajetória política: Desde 1980, Vanessa é filiada ao 
PCdoB, partido que liderou na Câmara dos Deputados. Foi 
vereadora em Manaus entre 1989 e 1999 e deputada federal 
por três mandatos consecutivos — de 1999 a 2011, quando 
elegeu-se ao Senado.

�� Eleição/atuação: Vanessa é a primeira procuradora 
especial da Mulher no Senado, com a incumbência de zelar 
pelas políticas de gênero em discussão no Poder Legislativo 
e pela aplicação dessas políticas no Senado. Também tem se 
posicionado pela manutenção dos incentivos fiscais para a 
região amazônica.

�� Suplentes: Francisco Garcia Rodrigues e Alzira Ferreira Barros

�� Biografia: Walter de Freitas 
Pinheiro, 55 anos, nascido em 
Salvador, iniciou a trajetória 
política no movimento 
sindical. Foi presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Telecomunicações do Estado da 
Bahia (Sinttel-BA) e coordenador-
geral da Federação Interestadual dos Trabalhadores em 
Telecomunicações (Fittel).

�� Trajetória política: Foi vereador em Salvador (1993–1996) 
e deputado federal por quatro mandatos (1997 a 2011), além de 
secretário de Planejamento da Bahia (2009).

�� Eleição/atuação: Chegou ao Senado em 2011 e passou a 
dedicar-se a temas como ciência e tecnologia, inclusão digital, 
infraestrutura e pacto federativo. É vice-líder do governo no 
Congresso e membro de cinco comissões. Relatou matérias 
como a Lei de Acesso à Informação e a Lei do Audiovisual. 
Participou da elaboração da nova Lei da Informática e da lei 
para crédito agrícola e incentivo à agricultura.

�� Suplentes: Roberto de Oliveira Muniz e Silvia Nascimento 
Cardoso dos Santos Cerqueira

�� Biografia: Natural de Fortaleza, 
nasceu em 1948. É casado e 
formado em administração de 
empresas. 

�� Trajetória política: Iniciou 
a vida política ao se eleger 
governador do Ceará em 1986. Foi 
eleito novamente em 1994 e ficou 
no governo entre 1995 e 2002, após uma reeleição. Foi eleito 
senador em 2002.

�� Eleição/atuação: No primeiro mandato, priorizou debates 
sobre violência e segurança.Tasso apresentou proposições nas 
áreas de tributação, orçamento, saúde, educação, pesquisas 
com células-tronco, combate às desigualdades regionais, 
financiamento agrícola e punições para o trabalho escravo. 
Em 2010, tentou a reeleição. Agora, retorna ao Senado 
prometendo fiscalizar as ações do governo. Suas bandeiras 
devem ser saúde, educação e qualidade de vida para o Ceará. 
A geração de empregos também será prioridade, garante o 
parlamentar, que ocupa a vaga de Inácio Arruda.

�� Suplentes: Chiquinho Feitosa e Fernando  
Façanha
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Cristovam Buarque (PDT)

Magno Malta (PR)

Lúcia Vânia (PSDB)

Hélio José (PSD)

Ricardo Ferraço (PMDB)

Ronaldo Caiado (DEM)

Reguffe (PDT)

Rose de Freitas (PMDB)

Wilder Morais (DEM)

�� Biografia: Cristovam Ricardo 
Cavalcanti Buarque, 69 anos, 
tem como principal bandeira 
parlamentar a educação. Nascido 
no Recife, é casado e pai de 
duas filhas. Estudou engenharia 
mecânica na sua cidade natal 
e fez doutorado em economia 
na Sorbonne, em Paris. Escreveu 20 livros. Em 1979, passou 
a lecionar economia na Universidade de Brasília (UnB) e se 
tornou o primeiro reitor eleito da instituição, de 1985 a 1989.

�� Trajetória política: Governador do Distrito Federal de 
1995 a 1998, colocou em funcionamento o Programa 
Bolsa Escola.

�� Eleição/atuação: Em 2002, elegeu-se para uma cadeira 
no Senado. Em 2003, foi nomeado ministro da Educação do 
governo Lula, cargo do qual saiu um ano depois. Concorreu à 
Presidência da República em 2006, pelo PDT. No Senado, luta 
pela federalização da educação básica e pela escola em tempo 
integral. É o relator da proposta de regulamentação do uso da 
maconha.

�� Suplentes: Wilmar Lacerda e Roberto Wagner Monteiro

�� Biografia: Nascido em 1957, em 
Macarani (BA), Magno Pereira 
Malta é casado com Lauriete 
Rodrigues e tem três filhas. É 
músico, pastor e possui graduação 
em teologia.

�� Trajetória política: Foi 
eleito vereador de Cachoeiro 
de Itapemirim (ES) em 1992. Em 1994, elegeu-se para a 
Assembleia Legislativa do Espírito Santo. Em 1998, tornou-se 
deputado federal. Na Câmara, atuou na área de segurança 
pública e no combate ao tráfico de drogas.

�� Eleição/Atuação: Senador desde 2003, tem defendido o 
endurecimento da legislação penal — é a favor da redução da 
maioridade penal. Também tem se colocado contra o projeto 
que torna crime a homofobia e contra propostas de revisão 
da legislação do aborto. Presidiu a CPI que investigou casos 
de pedofilia. Foi uma das vozes contra o projeto que alterou a 
distribuição de royalties do petróleo para evitar prejuízos aos 
estados produtores.

�� Suplentes: Paulo Antenor de Oliveira e Enivaldo Euzébio 
dos Anjos

�� Biografia: Nascida em Cumari 
(GO), em 1944, a senadora é 
jornalista de formação.

�� Trajetória política: Foi a 
primeira deputada federal de 
Goiás. Exerceu dois mandatos 
consecutivos, entre 1987 e 1995, 
e foi novamente eleita em 1998. 
Filiada ao PSDB, foi secretária nacional de Assistência Social do 
governo de Fernando Henrique Cardoso.

�� Eleição/atuação: Primeira senadora eleita por Goiás, 
em 2002, Lúcia Vânia foi reeleita oito anos depois. É autora 
de projeto que determina ao SUS financiar o tratamento 
de pessoas com deficiência pela equoterapia. Presidiu as 
Comissões de Infraestrutura (CI), de Assuntos Sociais (CAS) e 
de Desenvolvimento Regional e Turismo (CDR). Foi relatora 
do projeto que gerou a Lei Maria da Penha; da proposta do 
Ato Médico, que regulamenta o exercício da medicina; e da 
liberação de medicamentos inibidores do apetite. Ocupa desde 
2013 o cargo de ouvidora do Senado.

�� Suplentes: Ione Borges Ribeiro Guimarães e Maria Luiza de 
Aquino Machado

�� Biografia: O engenheiro Hélio 
José da Silva Lima tem 54 anos e 
é suplente do ex-senador Rodrigo 
Rollemberg, atual governador 
do Distrito Federal. Ele herdou 
quatro anos de mandato 
representando o PSD — embora 
fosse do PT na época da eleição, 
em 2010.

�� Trajetória política: O novo senador trabalhou na 
Eletronorte, na Companhia Energética de Brasília e no 
Ministério do Planejamento. Hélio José foi da direção da 
Central Única dos Trabalhadores (CUT) do Distrito Federal 
por cinco mandatos e é considerado um dos fundadores 
do PT.

�� Eleição/atuação: Nascido em Alexânia (GO), Hélio José 
promete trabalhar pela consolidação da Região Integrada de 
Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno (Ride). Outro 
compromisso é trabalhar pelo diálogo entre governo e os 
movimentos sociais. O novo senador disse que pretende apoiar 
o governo Dilma Rousseff.

�� Suplente: Cláudio Avelar 

�� Biografia: O economista Ricardo 
de Rezende Ferraço nasceu em 
1963 em Cachoeiro de Itapemirim 
(ES).

�� Trajetória política: Começou 
na política como vereador em 
Cachoeiro de Itapemirim (ES), aos 
19 anos. De 1991 a 1999, exerceu 
dois mandatos de deputado estadual. Era o mais jovem 
parlamentar da Casa quando presidiu a Assembleia Legislativa 
do Espírito Santo. Em 1998, elegeu-se deputado federal. No 
primeiro mandato de Paulo Hartung como governador, ocupou 
a Secretaria da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e 
Pesca. Em 2007, elegeu-se vice-governador do estado.

��  Eleição/atuação: No Senado, trabalhou para evitar 
prejuízos ao Espírito Santo na definição das regras de 
distribuição dos royalties do petróleo. Também defendeu 
projetos que modificam o Código do Consumidor nas áreas do 
comércio eletrônico e endividamento. Presidiu a Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional (CRE).

�� Suplentes: Sérgio Rogério de Castro e José Antonio 
Guidoni

�� Biografia: Nascido em Anápolis 
(GO), em 1949, é médico, professor 
e produtor rural.

�� Trajetória política: 
Presidiu a União Democrática 
Ruralista (UDR) e concorreu à 
Presidência da República em 
1989, pelo PSD. Ex-líder do DEM 
na Câmara dos Deputados, suas bandeiras sempre foram 
a agricultura e a pecuária. Foi eleito deputado federal em 
1990. Voltou a ser eleito em 1998 e desde então é um dos 
principais líderes do DEM no Congresso. Como presidente da 
Comissão de Agricultura da Câmara, dedicou-se à questão do 
endividamento do produtor rural e à defesa do setor produtivo 
primário. 

�� Eleição/atuação: Na campanha, assumiu o compromisso 
de apresentar projetos que tratam da segurança jurídica para 
agricultores e pecuaristas. É a favor da redução da maioridade 
penal e da PEC que cria um piso nacional para os policiais 
militares e bombeiros. Assume a vaga de Cyro Miranda.

�� Suplentes: Luiz Carlos do Carmo e 
Eladio Carneiro

�� Biografia: Nascido no Rio de 
Janeiro, José Antonio Machado 
Reguffe, 42 anos, é formado 
em jornalismo pelo Instituto de 
Educação Superior de Brasília e 
em economia pela Universidade 
de Brasília.

�� Trajetória política: Foi 
deputado distrital por um mandato, de 2007 a 2011. Elegeu-se 
deputado federal na eleição seguinte, com 19% dos votos, um 
recorde nacional; e, no ano passado, conquistou a cadeira que 
era ocupada por Gim.

�� Eleição/atuação: Na Câmara dos Deputados, pautou 
sua atuação pelo uso austero dos recursos do gabinete. 
Além disso, apresentou 34 projetos nos quatro anos em que 
esteve na Câmara, entre eles a isenção total de impostos em 
remédios. No Senado, pretende apoiar a reforma política e 
lutar pela redução da carga tributária. Reguffe prometeu, na 
campanha, reduzir o número de assessores a que tem direito 
como senador e deve cortar os gastos totais do gabinete.

�� Suplentes: José Carlos Vasconcellos e 
Fadi Faraj

�� Biografia: Rosilda de Freitas, 
nome parlamentar Rose de 
Freitas, nasceu em 1949, em 
Caratinga (MG). É jornalista, 
radialista, professora, produtora 
rural e agrimensora.

�� Trajetória política: Filiou-se 
ao MDB em 1976. Em 1982, foi 
eleita deputada estadual pelo PMDB. Em 1986, elegeu-se 
deputada federal constituinte. Atuou em seis mandatos na 
Câmara dos Deputados, entre 1987 e 2011. Como deputada 
federal, é autora da lei que aumentou a pena de 8 para 12 
anos de prisão para o crime de estupro e coautora da PEC 
que reduz a idade penal para 16 anos. É relatora de projeto 
que extingue o fator previdenciário. Foi a primeira mulher a 
compor as Mesas Diretoras do Congresso e da Câmara.

�� Eleição/atuação: No Senado, pretende dedicar-se aos 
direitos da mulher, à educação e à saúde. Também quer 
debater a destinação dos recursos dos royalties do petróleo 
e do que é recolhido com o ICMS. Rose de Freitas assume a 
cadeira que era ocupada por Ana Rita.

�� Suplentes: Luiz Pastore e Schariff Moyses

�� Biografia: Engenheiro e 
empresário, nasceu em Taquaral 
(GO), em 1968.

�� Trajetória política: Cumpre 
mandato como senador desde 
13 de julho de 2012, depois da 
cassação de Demóstenes Torres, 
de quem era primeiro suplente. 
Filiado ao DEM, estreou na política nas eleições de 2010. 
Antes de assumir, era secretário de Infraestrutura de 
Goiás.

�� Eleição/atuação: No Senado, apresentou projeto que 
determina o aproveitamento de água da chuva e a instalação 
de telhados ambientalmente corretos em prédios públicos 
federais. Ele ainda defendeu proposta para incentivar o uso 
da energia solar com instalação de painéis fotovoltaicos e 
texto que cria a desapropriação por utilidade pública para 
reparcelamento do solo urbano. Foi titular da Comissão de 
Infraestrutura (CI), na qual presidiu audiência pública a 
respeito da mobilidade urbana e financiamento e gestão de 
transportes.

�� Suplente: Fleury
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Edison Lobão (PMDB)

Blairo Maggi (PR)

Delcídio do Amaral (PT)

João Alberto Souza (PMDB)

José Medeiros (PPS)

Simone Tebet (PMDB)

Roberto Rocha (PSB)

Wellington Fagundes (PR)

Waldemir Moka (PMDB)

�� Biografia: Jornalista e 
advogado, nasceu em Mirador 
(MA), em 1936. É casado com a 
ex-deputada federal Nice Lobão. 

�� Trajetória política: 
O senador começou na vida 
pública como deputado federal, 
em 1979. Chegou ao Senado 
em 1987, integrando a bancada do PFL (atual DEM). Após 
cumprir os primeiros quatro anos de mandato como 
senador, elegeu-se governador do Maranhão. Em 1995, 
voltou ao Senado e foi novamente eleito oito anos depois. 
Foi vice-presidente da Casa e presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça.

�� Eleição/atuação: Antes do término do terceiro mandato, 
filiado ao PMDB, licenciou-se para ocupar o cargo de 
ministro de Minas e Energia entre 2008 e 2010, no segundo 
governo Lula. Reeleito em 2011, voltou a se licenciar para 
retornar à pasta de Minas e Energia no primeiro governo de 
Dilma Rousseff. Volta ao Senado para completar a segunda 
metade do quarto mandato na Casa.

�� Suplentes: Lobão Filho e Pastor Bel

�� Biografia: Paranaense de São 
Miguel do Iguaçu, formado em 
agronomia, nasceu em 1956, é 
casado e tem três filhos. Como 
empresário, comanda um dos 
maiores grupos exportadores 
do Brasil, formado por fazendas 
de produção de soja, milho e 
algodão, empresas de exportação e importação, portos e 
centrais hidrelétricas. 

�� Trajetória política: Chegou ao Senado em 2011 após duas 
gestões à frente do governo de Mato Grosso, a partir de 2003. 
O parlamentar já havia ocupado o cargo de senador em 1999, 
quando, como primeiro suplente, substituiu por quatro meses 
o senador Jonas Pinheiro (falecido em 2008).

�� Eleição/atuação: No Senado, presidiu a Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle 
(CMA), que reuniu setores da sociedade para discutir, por 
exemplo, o Código Florestal, o funcionamento da telefonia 
celular e o Marco Civil da Internet, entre outros temas.

�� Suplentes: José Aparecido dos Santos e Manoel Antonio 
Rodrigues Palma

�� Biografia: Nascido em 
Corumbá (MS), em 1955, Delcídio 
é engenheiro eletricista e 
participou da construção da Usina 
Hidrelétrica de Tucuruí, no Pará.

�� Trajetória política: Foi 
ministro de Minas e Energia no 
governo Itamar Franco e presidiu 
o Conselho de Administração da Vale. Em 2001, assumiu a 
Secretaria de Infraestrutura e Habitação no governo de Zeca 
do PT. Delcídio concorreu nas eleições de 2014 ao governo do 
estado.

�� Eleição/atuação: Liderou a bancada de Mato Grosso do 
Sul no Congresso Nacional e, em 2011, assumiu a presidência 
da Comissão de Assuntos Econômicos (CAE). Questões 
de logística e infraestrutura são os principais focos das 
proposições de Delcídio no Senado. É dele a proposta de 
emenda à Constituição que fixa novas regras para incidência 
do ICMS nas vendas de produtos pela internet ou por 
telefone.

�� Suplentes: Pedro Chaves dos Santos Filho e Zonir Freitas 
Tetila

�� Biografia: Nascido em São 
Vicente Ferrer (MA) em 1935, 
João Alberto é economista. Na 
legislatura passada, presidiu, pela 
quarta vez, o Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar do Senado.

�� Trajetória política: Começou 
na política como deputado 
estadual em 1971 pela Arena. Em 1978, no PSD, foi eleito 
deputado federal, reeleito quatro anos depois, pelo PMDB. 
Em 1986, tornou-se vice-governador do Maranhão na chapa 
de Epitácio Cafeteira. Assumiu o governo em 1990, quando 
Cafeteira se candidatou ao Senado. Em 1998, elegeu-se 
senador, cumprindo mandato até 2007. Foi eleito para novo 
mandato em 2011.

�� Eleição/atuação: João Alberto reassumiu o mandato em 
novembro de 2012, após ter se licenciado para atuar à frente da 
Assessoria de Programas Especiais da Casa Civil do Maranhão, 
durante a gestão de Roseana Sarney. Entre 2009 e 2011, já 
havia atuado como vice-governador de Roseana, que assumiu 
o cargo após a cassação de Jackson Lago.

�� Suplentes: Clóvis Fecury e Mauro Fecury

�� Biografia: José Antonio 
Medeiros nasceu em Caicó (RN), 
em 1970. Formado em direito e 
matemática, é policial rodoviário 
federal e tem base política em 
Rondonópolis (MT).

�� Trajetória política: José 
Medeiros assumiu como titular 
por ser primeiro suplente de Pedro Taques, empossado 
governador de Mato Grosso em janeiro. Chegou a ser 
candidato a deputado federal pelo PPS em 2010, mas acabou 
desistindo para compor a suplência de Pedro Taques na 
disputa pelo Senado. Antes de assumir o cargo de senador, 
Medeiros foi presidente do PPS em Rondonópolis.

�� Eleição/atuação: Pretende atuar na defesa de maior 
segurança nas fronteiras do país para enfrentar o tráfico 
de drogas e armas. Também deve trabalhar por mais 
investimentos em educação no estado, com ênfase no 
fortalecimento de universidades. As áreas de infraestrutura e 
regulamentação do setor produtivo também devem ser objeto 
da atuação do senador.

�� Suplente: Paulo Pereira Fiúza Filho

�� Biografia: Natural de Três 
Lagoas (MS), a advogada Simone 
Tebet nasceu em 1970 e é filha do 
ex-presidente do Senado Ramez 
Tebet, falecido em 2006.

�� Trajetória política: Simone 
Tebet iniciou a carreira política em 
2002, como deputada estadual, 
após trabalhar 12 anos como professora universitária. Em 
2004, tornou-se a primeira prefeita de Três Lagoas, tendo sido 
reeleita em 2008. Em 2010, foi eleita vice-governadora de 
Mato Grosso do Sul na chapa de André Puccinelli.

�� Eleição/atuação: A nova senadora, que ocupa a vaga 
de Ruben Figueiró, aponta como bandeiras a valorização 
dos profissionais de educação e maior qualidade no ensino. 
Simone pretende ser a voz do agricultor familiar na Casa e 
lutar por mais crédito rural, além de trabalhar pela redução 
de 30% no preço dos remédios. Entre as principais realizações 
como prefeita, estão a construção de 11 centros de ensino e o 
aumento de 60% no número de professores da rede municipal.

�� Suplentes: Celso Dal Lago Rodrigues e  
Moacir Kohl

�� Biografia: Roberto Rocha 
nasceu em São Luís, em 1965. 
Graduado em administração, atua 
nas empresas de comunicação da 
família.

�� Trajetória política: Filho de 
Luiz Rocha, primeiro governador 
eleito no Maranhão após o fim 
do regime militar, Roberto Rocha ingressou na política aos 25 
anos, quando foi eleito deputado estadual. Quatro anos depois 
tornou-se deputado federal, tendo sido reeleito duas vezes. 
Em 2012, foi eleito vice-prefeito de São Luís e, agora, elegeu-se 
senador com 51,41% dos votos válidos.

�� Eleição/atuação: Na Câmara, foi presidente da Comissão de 
Defesa do Meio Ambiente e vice-presidente da Comissão Mista 
de Orçamento. Durante a campanha ao Senado, defendeu 
a busca de recursos para fortalecer o turismo no Maranhão 
e para a construção de espaços para a prática de esportes 
dentro e fora das escolas, além de iniciativas de geração de 
emprego e de proteção aos rios maranhenses. Assume a vaga 
de Epitácio Cafeteira.

�� Suplentes: Pinto Itamaraty e Paulo Matos

�� Biografia: Wellington Fagundes 
nasceu em 1957, em Rondonópolis 
(MT). Casado, é médico 
veterinário e atua no comércio.

�� Trajetória política: Participou 
do movimento estudantil, 
foi presidente da associação 
comercial de sua cidade e cumpriu 
seis mandatos como deputado federal antes de ser eleito 
senador. 

�� Eleição/atuação: Na Câmara dos Deputados, Fagundes 
presidiu a Frente Parlamentar de Logística de Transportes e 
Armazenagem e trabalhou por recursos para a infraestrutura 
do interior do estado. Entre seus projetos, destacam-se 
a criação de estímulos à construção da casa própria e a 
Lei Geral dos Concursos Públicos. No Senado, vai apoiar 
a industrialização e a infraestrutura viária, ferroviária, 
hidroviária e aeroportuária como o caminho para acompanhar 
o salto demográfico de Mato Grosso. Com visão municipalista, 
pretende cobrar uma presença maior do poder público nas 
regiões de fronteira. Assume a vaga de Jayme Campos.

�� Suplentes: Jorge Yanai e Manoel Motta

�� Biografia: Nascido em Bela 
Vista (MS), em 1951, Waldemir 
Moka Miranda de Britto é médico 
e professor.

�� Trajetória política: Elegeu-
se vereador de Campo Grande 
em 1982 e presidiu a câmara 
municipal. Foi deputado estadual 
por três mandatos a partir de 1986 e deputado federal 
também por três mandatos, a partir de 1998, até eleger-se 
senador em 2010.

�� Eleição/atuação: No Senado, Moka se destacou na 
presidência da Comissão de Assuntos Sociais (CAS). Tem 
dedicado o mandato à área da saúde, da previdência e do 
trabalho. Foi também presidente da Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) e relator setorial do Orçamento das áreas 
de Cidades e Planejamento. Entre as propostas dele, tramitam 
no Senado o projeto que inclui os gastos com cuidadores de 
idosos entre as despesas autorizadas para abatimento no 
Imposto de Renda e o texto que obriga o SUS a realizar cirurgia 
de vasectomia.

�� Suplentes: Antonieta Trad e Gino Ferreira
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Aécio Neves (PSDB) Antonio Anastasia (PSDB) Zeze Perrella (PDT)

�� Biografia: Nascido em Belo 
Horizonte em 1960, Aécio Neves 
da Cunha, ex-governador de 
Minas Gerais por dois mandatos, é 
formado em economia e começou 
na política como assessor do avô 
Tancredo Neves.

�� Trajetória política: Foi eleito 
deputado federal constituinte pelo PMDB em 1986. Filiou-se 
ao PSDB em 1989. Foi reeleito deputado em 1990, 1994 e 1998. 
Em 2001, tornou-se presidente da Câmara. Em 2002, foi eleito 
governador de Minas Gerais e reeleito em 2006. Em 2010, 
elegeu-se senador.

�� Eleição/atuação: Aécio inaugura a segunda parte do 
mandato como a principal referência da oposição no Congresso. 
Em 2014, na disputa pela Presidência da República pelo PSDB, 
partido que preside desde 2013, recebeu mais de 51 milhões 
de votos. Na Constituinte, foi autor da emenda que estendeu 
o direito ao voto às pessoas com idade entre 16 e 18 anos. 
No Senado, entre outras propostas, defendeu a redução de 
impostos e a ampliação dos direitos do trabalhador doméstico.

�� Suplentes: Elmiro Alves do Nascimento e Tilden Santiago

�� Biografia: Antonio Augusto 
Junho Anastasia nasceu em Belo 
Horizonte em 1961 e é professor de 
direito na UFMG. Foi governador 
de Minas Gerais depois de ter sido 
vice-governador de Aécio Neves.

�� Trajetória política: Em 
1991, foi secretário-adjunto de 
Planejamento e Coordenação Geral do então governador 
Hélio Garcia. Em 1994, foi secretário estadual da Cultura e de 
Recursos Humanos e Administração. Foi secretário-executivo 
dos Ministérios do Trabalho e da Justiça no governo Fernando 
Henrique Cardoso. Em 2006, elegeu-se vice-governador de 
Minas na chapa de Aécio Neves. Assumiu o governo quando o 
titular candidatou-se ao Senado em 2010. No mesmo ano, foi 
reeleito governador. Em 2014, elegeu-se senador.

�� Eleição/atuação: Anastasia ocupará a vaga de Antônio 
Aureliano, que assumiu após a renúncia de Clésio Andrade. 
Ele pretende defender o fortalecimento dos municípios, com a 
descentralização dos recursos do governo federal.

�� Suplentes: Alexandre Silveira de Oliveira e  
Lael Varella

�� Biografia: Nascido em São 
Gonçalo do Pará (MG) em 1956, 
José Perrella de Oliveira Costa é 
empresário e chegou ao Senado 
em 2011, após a morte do titular 
do mandato, Itamar Franco.

�� Trajetória política: Sua vida 
pública está ligada à presidência 
do Cruzeiro Esporte Clube, exercida de 1995 a 2002 e de 2009 a 
2011. Foi eleito deputado federal em 1998 pelo PFL e deputado 
estadual em 2006 pelo PDT. Foi presidente do Sindicato das 
Indústrias de Carne, Derivados e de Frios de Minas Gerais e 
diretor da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais.

�� Eleição/atuação: Como presidente da Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (CCT) do 
Senado nos últimos dois anos, deu especial atenção ao Plano 
Nacional de Banda Larga. Apresentou projetos como o que 
obriga o empregador a fornecer anualmente e na rescisão 
comprovante dos valores recolhidos a título de contribuição 
previdenciária e o que exige dos clubes comprovar a 
contratação de seguro para atletas e treinadores de futebol.

�� Suplentes: Elaine Matozinhos Ribeiro
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Flexa Ribeiro (PSDB)Fernando Ribeiro (PMDB) Paulo Rocha (PT)

�� Biografia: Fernando de Souza 
Flexa Ribeiro tem 69 anos e 
nasceu em Belém. Empresário  
da área de construção, é formado 
em engenharia civil pela 
Universidade Federal do Pará, 
da qual foi professor entre 1969 
e 1987. 

�� Trajetória política: Presidiu a Federação das Indústrias 
do Pará. Assumiu o mandato de senador pela primeira vez 
em janeiro de 2005, na condição de primeiro suplente de 
Duciomar Costa, que renunciou ao cargo para tomar posse 
como prefeito de Belém.

�� Eleição/atuação: Ao se reeleger senador, em 2010, Flexa 
teve 1.817.544 votos, a maior votação já obtida no Pará por um 
candidato ao Senado. Como congressista, presidiu a Comissão 
de Ciência e Tecnologia, a Subcomissão de Acompanhamento 
das Obras da Hidrelétrica de Belo Monte e a Frente 
Parlamentar Brasil-China. Também atuou como ouvidor-geral 
do Senado. Na legislatura passada, foi o primeiro-secretário 
da Mesa.

�� Suplentes: Nicias Ribeiro e Abiancy Cardoso Rosa

�� Biografia: Fernando de Castro 
Ribeiro, nascido em Belém em 
1955, é formado em direito e 
assume como senador pela 
segunda vez.

�� Trajetória política: Foi 
deputado estadual entre 1986 e 
1990. Após esse período, passou 
a atuar na assessoria de Jader Barbalho, que havia sido eleito 
pela segunda vez para o cargo de governador do Pará. Em 
2001, assumiu o mandato de senador, no lugar de Jader, 
permanecendo até o final do mandato, em 2003. Agora, como 
primeiro suplente, assume novamente a vaga de Jader, que 
está licenciado.

�� Eleição/atuação: Em 2002, apresentou proposta de 
emenda à Constituição que previa compensação financeira, 
com parte da receita do Imposto de Importação, às unidades 
da Federação que produzissem saldo positivo na balança 
com o exterior. Defendeu a necessidade da recuperação da 
capacidade de desenvolvimento regional pela Agência de 
Desenvolvimento da Amazônia.

�� Segundo suplente: Francisco Wilson Ribeiro

�� Biografia: Paulo Roberto Galvão 
da Rocha nasceu em 1º de abril de 
1951 em Curuçá (PA).

�� Trajetória política: Filiado ao 
PT desde 1981, iniciou-se na vida 
política como militante sindical. 
Presidiu o Sindicato dos Gráficos e 
a Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) no Pará. Elegeu-se pela primeira vez deputado federal 
em 1990, sendo reeleito para mais três mandatos consecutivos. 
Na Câmara, foi líder do PT. Em 2012, foi absolvido pelo STF 
após ter o nome envolvido no mensalão, em 2005. Após ficar 
em terceiro lugar em 2010, elegeu-se para o Senado em 2014, 
com 1,5 milhão de votos.

�� Eleição/atuação: Assume a vaga de Mário Couto. Pretende 
trabalhar pelo desenvolvimento sustentável da Amazônia e 
em projetos nas áreas de ciência e tecnologia, saúde, educação 
e cultura. É autor da PEC do Trabalho Escravo, que expropria 
imóvel em que for constatada a atividade, aprovada em 2012 
ao tramitar em conjunto com proposta semelhante no Senado.

�� Suplentes: Valdir Ganzer e Pastor Ibanes 
Taveira
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Cássio Cunha Lima (PSDB) José Maranhão (PMDB) Raimundo Lira (PMDB)

�� Biografia: Natural de Campina 
Grande (PB), nascido em 
1963, Cássio Cunha Lima já foi 
governador da Paraíba por dois 
mandatos e prefeito de João 
Pessoa em três oportunidades.

�� Trajetória política: Advogado 
de formação e filho do ex-
governador Ronaldo Cunha Lima, Cássio iniciou a vida política 
no movimento estudantil. Foi eleito deputado federal em 
1986. Em 1988, tornou-se prefeito de Campina Grande. Entre 
1992 e 1994, foi superintendente da Sudene. Em seguida, 
voltou a se eleger deputado federal e depois novamente 
prefeito, reeleito em 2000. Dois anos depois, elegeu-se 
governador, reeleito em 2006.

�� Eleição/atuação: Em 2010, elegeu-se senador com mais de 1 
milhão de votos. Assumiu o cargo em novembro de 2011, após 
disputa judicial encerrada no Supremo Tribunal Federal (STF). 
No Senado, se destacou por propostas para estimular o reúso 
da água, com incentivos fiscais para empresas e aquisição de 
máquinas para o reaproveitamento dos recursos hídricos.

�� Suplentes: José Gonzaga Sobrinho e Ivandro Cunha Lima

�� Biografia: Nascido em 
1933, em Araruna (PB), José 
Targino Maranhão é advogado, 
empresário e foi governador 
da Paraíba, senador, deputado 
federal e deputado estadual.

�� Trajetória política: Iniciou 
na política como deputado 
estadual em 1955, sendo reeleito por três vezes. Em 1969, 
teve os direitos políticos cassados pelo regime militar. Em 
1982, foi eleito deputado federal, reeleito em 1986 e 1990. Em 
1994, elegeu-se vice-governador na chapa de Antonio Mariz, 
e assumiu o cargo em 1995, em razão da morte do titular. Foi 
reeleito governador em 1998 e eleito senador em 2002. Em 
2009, reassumiu o governo após decisão da Justiça Eleitoral. 
Elegeu-se senador em 2014 para a vaga de Cícero Lucena.

�� Eleições/atuação: A primeira passagem de Maranhão no 
Senado foi entre 2003 e 2009, quando apresentou 30 propostas 
e presidiu a Comissão Mista de Orçamento (CMO), de 2007 
a 2008. Promete brigar por recursos para a implantação de 
escolas em tempo integral em toda a Paraíba.

�� Suplentes: Nilda Gondim e Roosevelt Vita

�� Biografia: Natural de Cajazeiras 
(PB), nascido em dezembro de 
1943, é economista, professor e 
empresário. Foi vice-presidente 
do Conselho de Administração do 
Banco do Estado da Paraíba.

�� Trajetória política: Foi eleito 
senador em 1986 e exerceu o 
mandato até 1995. Agora, assumiu a vaga de Vital do Rêgo, 
que tornou-se ministro do Tribunal de Contas da União.

�� Eleição/atuação: Como parlamentar, participou da 
Assembleia Nacional Constituinte e foi presidente da Comissão 
Mista de Orçamento (CMO). Foi autor do projeto transformado 
em lei que estabelece alíquota máxima para o ITD, imposto 
de competência dos estados e do Distrito Federal que incide 
quando da transmissão não onerosa de bens ou direitos. Entre 
as suas bandeiras, estão o incentivo ao turismo e um novo 
pacto federativo em defesa dos interesses dos municípios 
brasileiros. Outro compromisso do senador é a melhoria da 
malha rodoviária paraibana, como a duplicação da BR-320, de 
Campina Grande a Cajazeiras.

�� Suplente: Aristávora de Souza Santos
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Douglas Cintra (PTB)

Ciro Nogueira (PP)

Fernando Bezerra coelho (PSB)

Elmano Férrer (PTB)

Humberto Costa (PT)

Regina Sousa (PT)

�� Biografia: Nascido em Caruaru 
(PE), em 1966, Douglas Mauricio 
Ramos Cintra é empresário. 

�� Trajetória política: Primeiro 
suplente de Armando Monteiro 
(PTB), que ocupa o Ministério do 
Desenvolvimento no segundo 
mandato de Dilma Rousseff, 
Cintra é o primeiro senador de Caruaru, maior cidade do 
interior pernambucano. 

�� Eleição/atuação: Já ocupou o posto entre julho e novembro 
do ano passado, enquanto Armando esteve licenciado para 
se dedicar à campanha eleitoral. No período, Cintra assumiu 
a relatoria de 26 propostas. O senador defende a diminuição 
do custo Brasil e sustenta que o agreste tem potencial de 
crescimento em termos de microeconomia, com incentivos ao 
setor gesseiro, hortifruti e de confecções. Ele espera trabalhar 
pela aprovação de recursos para projetos de infraestrutura em 
Pernambuco. Afirma ainda que trabalhará para a estruturação 
do Arco Metropolitano de Recife e para as obras de melhoria 
da BR-101. 

�� Suplentes: José Rodrigues

�� Biografia: Graduado em 
direito, Ciro Nogueira tem 46 
anos, nasceu em Teresina, é 
casado e tem três filhas. 

�� Trajetória política: Oriundo 
do setor empresarial, foi 
deputado federal por quatro 
mandatos, quando apresentou 58 
projetos nas áreas de segurança, saúde, turismo, educação, 
meio ambiente, agronegócio e infraestrutura, entre outras. 
É autor da lei que estabelece a identificação genética 
obrigatória de condenados por crimes violentos e hediondos.

�� Eleição/atuação: Ciro diz que vai se dedicar ao 
desenvolvimento do Piauí, por meio da captação de 
recursos para investimento em infraestrutura e capacitação 
profissional. Ele anunciou esforços para ajudar o Piauí a 
explorar o potencial nos setores de turismo, meio ambiente 
e agronegócio. Outra prioridade será a redução do déficit 
habitacional no país, com desoneração tributária para os 
materiais de construção.

�� Suplentes: João Claudino Fernandes e José Amauri Pereira 
de Araújo

�� Biografia: Formado em 
administração pela Fundação 
Getulio Vargas, nasceu em 
Petrolina (PE) e tem 57 anos.

�� Trajetória política: Foi eleito 
deputado estadual, aos 24 anos, 
em 1982. Em 1985, assumiu a Casa 
Civil do governo estadual, durante 
a gestão de Roberto Magalhães. Em 1986 e 1990, elegeu-se 
deputado federal. Em 1992, chegou à Prefeitura de Petrolina, 
que voltou a ocupar após vencer os pleitos de 2000 e 2004. Em 
2007, assumiu a Secretaria de Desenvolvimento Econômico de 
Pernambuco no governo Eduardo Campos. A partir de 2011, foi 
ministro da Integração Nacional, no primeiro mandato de Dilma 
Rousseff, até outubro de 2013.

�� Eleição/atuação: Pretende alocar recursos e esforços para a 
reindustrialização de Pernambuco, o ensino profissionalizante 
e a abertura de universidades no sertão, além de trabalhar em 
sintonia com os prefeitos da Região Metropolitana e da Zona da 
Mata. Assume vaga de Jarbas Vasconcelos.

�� Suplentes: Carlos Augusto Costa e Eliane 
Rodrigues

�� Biografia: Conhecido como 
Veín Trabalhador, nasceu em 1942 
em Lavras da Mangabeira (CE). 
Migrou para o Piauí aos 23 anos de 
idade, como técnico da Sudene. É 
engenheiro agrônomo, advogado 
e pós-graduado nas áreas de 
planejamento e desenvolvimento 
econômico.

�� Trajetória política: Ex-prefeito de Teresina, já foi 
secretário de Planejamento do Piauí, presidente do Conselho 
Diretor do Centro de Apoio a Pequenos Empreendimentos 
(Ceape), diretor de uma unidade de pesquisa da Embrapa, 
assessor do Conselho Deliberativo do Sebrae, técnico da 
Sudene e secretário do Trabalho, Desenvolvimento Econômico, 
Tecnológico e Turístico do Piauí. Foi eleito vice-prefeito de 
Teresina em 2004, reeleito em 2008 e assumiu o cargo de 
prefeito da capital do Piauí em 2010.

�� Eleição/atuação: Eleito para o Senado com 62% dos votos 
válidos, para a vaga de João Vicente Claudino, defendeu, 
durante a campanha, as reformas política e tributária.

�� Suplentes: José Amauri e Alzenir Porto

�� Biografia: Médico e jornalista, 
nasceu em Campinas (SP), em 
1957.

�� Trajetória política: Entre 2003 
e 2005, foi ministro da Saúde, 
quando implantou os Programas 
Brasil Sorridente e Farmácia 
Popular e levou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (Samu) para todo o território 
nacional. Humberto foi o primeiro a implantar essa política 
pública em 2001, quando ocupou a Secretaria Municipal de 
Saúde no Recife. A convite do então governador Eduardo 
Campos, assumiu em 2007 a Secretaria das Cidades, quando 
gerenciou o transporte público no Grande Recife, o Detran e 
o setor de habitação. Permaneceu no cargo até 2010, criando 
programas como a CNH Popular e o Minha Casa, que entregou 
20 mil novas moradias.

�� Eleição/atuação: No Senado, apresentou mais de 140 
proposições, entre elas, a que limita o número de alunos por 
sala de aula, a que institui o voto em lista fechada e a que 
determina coleta de DNA na identificação criminal.

�� Suplentes: Joaquim Francisco e Maria de Pompeia Lins 

�� Biografia: Primeira mulher a 
representar o Piauí no Senado, 
Maria Regina Sousa é professora 
e nasceu em 1950, em União, 
noroeste do estado.

�� Trajetória política: 
Durante o período universitário, 
quando cursou letras, atuou no 
movimento estudantil contra a ditadura militar. Nos anos 80, 
ingressou na atividade sindical, conhecendo o governador 
Wellington Dias, de quem foi secretária de governo por dois 
mandatos. Foi presidente do Sindicato dos Bancários e da 
Central Única dos Trabalhadores (CUT) no Piauí. Também 
presidiu o PT no estado e coordenou as campanhas de 
Wellington Dias.

�� Eleição/Atuação: Regina Sousa pretende atuar na defesa da 
educação pública, dos direitos humanos e na proteção ao meio 
ambiente. A senadora também disse que vai trabalhar pela 
reforma política. Na condição de primeira suplente, ela ocupa 
a vaga de Wellington Dias, eleito novamente governador do 
Piauí.

�� Suplente: José Ribamar Santana
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Alvaro Dias (PSDB) Gleisi Hoffmann (PT) Roberto Requião (PMDB)

�� Biografia: Nascido em Quatá 
(SP) em 1944, Alvaro Fernandes 
Dias é formado em história e fez 
carreira política no Paraná, onde 
foi governador. Assume o quarto 
mandato de senador.

�� Trajetória política: Começou 
a vida profissional como radialista 
em Maringá (PR). Estreou na política em 1968 ao se eleger 
vereador em Londrina (PR). Em seguida, foi deputado 
estadual, deputado federal por dois mandatos e senador, 
eleito em 1982. Em 1986, foi eleito governador do Paraná. Foi 
reeleito para o Senado em 1998, 2006 e 2014.

�� Eleição/atuação: Em 1991, ajudou a fundar o PST e filiou-
se depois ao PSDB. Presidiu a Telecomunicações do Paraná 
(Telepar) de 1996 a 1997. No Senado, presidiu a CPI do Futebol 
e a CPMI da Terra. Em 2008, recebeu o Prêmio do Mérito 
Legislador por apresentar o projeto que se transformou na 
Lei do Salário-Educação. Foi líder do PSDB de 2011 a 2013. Nas 
eleições de 2014, foi escolhido por mais de 4,1 milhões de 
eleitores, o que corresponde a 77% dos votos válidos.

�� Suplentes: Joel Malucelli e Severino Araujo

�� Biografia: Nascida em 
Curitiba, em 1965, Gleisi Helena 
Hoffmann é advogada formada 
na Faculdade de Direito de 
Curitiba, com especialização em 
gestão de organizações públicas 
e administração financeira. É 
casada com o ex-ministro das 
Comunicações Paulo Bernardo. 

�� Trajetória política: Começou na política no movimento 
estudantil, filiada ao PCdoB. Em 1989, entrou no PT. Em 1999, 
Gleisi foi secretária de Reestruturação Administrativa de Mato 
Grosso do Sul, na gestão de Zeca do PT. Em 2001, assumiu a 
Secretaria de Gestão Pública de Londrina (PR). Foi ministra-
chefe da Casa Civil no primeiro mandato de Dilma Rousseff, 
entre 2011 e 2014.

�� Eleição/atuação: Foi eleita senadora em 2010, após ter 
sido diretora financeira da Itaipu Binacional no governo Luiz 
Inácio Lula da Silva, a primeira mulher a assumir um cargo 
de direção na empresa em 30 anos, onde permaneceu entre 
2003 e 2006.

�� SuplenteS: Sérgio Souza e Pedro Irno Tonelli

�� Biografia: Nascido em Curitiba 
em 1941, Roberto Requião de 
Mello e Silva é formado em 
direito, jornalismo e urbanismo. 
Foi três vezes governador do 
Paraná, prefeito de Curitiba e 
exerce o segundo mandato de 
senador.

�� Trajetória política: Iniciou a trajetória política como 
deputado estadual em 1982. Em 1985, foi eleito prefeito 
de Curitiba, o primeiro após a ditadura militar. Tornou-se 
governador pela primeira vez em 1990. Quatro anos depois, 
elegeu-se senador. Voltou ao governo em 2002 e foi reeleito 
em 2006. Em 2010, voltou a se eleger senador.

�� Eleição/atuação: No Senado, Requião presidiu a 
Representação Brasileira no Parlamento do Mercosul 
(Parlasul), que reúne parlamentares de Brasil, Paraguai, 
Uruguai e Argentina. Também presidiu a Comissão de 
Educação, Cultura e Esporte (CE) e é membro titular das 
Comissões de Constituição e Justiça (CCJ) e de Assuntos 
Econômicos (CAE) da Casa.

�� Suplentes: Chico Simeão e Luis Mussi
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Lindbergh Farias (PT)

Fátima Bezerra (PT)

Ana Amélia (PP)

Marcelo Crivella (PRB)

Garibaldi Alves Filho (PMDB)

Lasier Martins (PDT)

Romário (PSB)

José Agripino (DEM)

Paulo Paim (PT)

�� Biografia: Nascido em João 
Pessoa em 1969, Luiz Lindbergh 
Farias Filho foi líder estudantil, 
deputado federal e prefeito de 
Nova Iguaçu (RJ).

�� Trajetória política: Iniciou a 
trajetória política como militante 
do PCdoB e chegou à presidência 
da União Nacional dos Estudantes (UNE). Em 1994, foi eleito 
pela primeira vez para o cargo de deputado federal. Após 
passagem pelo PSTU, filiou-se ao PT e elegeu-se novamente 
deputado federal em 2002 e prefeito de Nova Iguaçu (RJ) em 
2004 e 2008. Elegeu-se senador em 2010.

�� Eleição/atuação: Na Câmara, lutou contra a privatização da 
Companhia Vale do Rio Doce e do Sistema Telebras. No Senado, 
presidiu a Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) nos últimos 
dois anos e destacou-se em debates sobre as regras de partilha 
dos royalties do petróleo e a destinação deles para educação 
e saúde. Também presidiu a Subcomissão Permanente das 
Pessoas com Deficiência, onde promoveu debates sobre os 
direitos dessa parcela da população.

�� Suplentes: Olney Ribeiro Botelho e Emir Simão Sader

�� Biografia: Professora e 
pedagoga, Maria de Fátima 
Bezerra nasceu em Nova Palmeira 
(PB) em 1955, mas concluiu os 
estudos no Rio Grande do Norte, 
onde se iniciou na política.

�� Trajetória política: Elegeu-se 
pela primeira vez em 1994 para o 
cargo de deputada estadual, feito repetido em 1998. A partir 
de 2002, obteve três mandatos consecutivos como deputada 
federal, tendo sido a mais votada do estado em 2010. Em 
2014, elegeu-se senadora para a vaga de Garibaldi Alves.

�� Eleição/atuação: A atuação na vida pública é dedicada 
à educação. Dirigiu entidades de professores no Rio Grande 
do Norte e foi presidente da Comissão de Educação na 
Câmara dos Deputados. Propôs a criação do piso salarial do 
magistério, que resultou na Lei 11.738/2008. O interesse pela 
defesa dos direitos humanos e por questões ligadas à cultura 
também marcou suas atividades parlamentares, tendo sido 
relatora do Plano Nacional de Cultura.

�� Suplentes: Jean-Paul Prates e Theodorico  
Netto

�� Biografia: Nascida em 1945 em 
Lagoa Vermelha (RS), Ana Amélia 
Lemos é jornalista e exerce no 
Senado o primeiro cargo público 
que disputou, em 2010. Foi 
casada com o ex-senador Octávio 
Cardoso, falecido em 2011.

�� Trajetória política: Eleita 
pelo Rio Grande do Sul em 2010, com 3,4 milhões de votos, 
inverteu os papéis ao deixar o jornalismo político e econômico 
para atuar na vida parlamentar. Tornou-se conhecida como 
comentarista de economia e de agronegócio.

�� Eleição/atuação: Ana Amélia é titular de 7 comissões 
e suplente de 3 outras. É vice-presidente da Comissão de 
Educação, Cultura e Esporte e integra a Representação 
Brasileira no Parlamento do Mercosul. Ao iniciar o mandato, 
prometeu trabalhar pelo Mercosul e pelo setor produtivo, em 
especial para os pequenos agricultores familiares. A atuação 
dela na Casa tem se pautado por essa linha e pela defesa do 
municipalismo. É uma das entusiastas da votação de um novo 
pacto federativo. Em 2014, concorreu ao governo gaúcho.

�� Suplentes: José Alberto Wenzel e Márcio Bergonsi Turra

�� Biografia: Marcelo Bezerra 
Crivella nasceu no Rio de Janeiro 
em 1957. É engenheiro civil 
e bispo licenciado da Igreja 
Universal.

�� Trajetória política: Ingressou 
na política em 2002, quando 
foi eleito senador pelo Partido 
Liberal (PL). Foi vice-líder do governo Lula e líder do partido. 
Em 2005, fundou o Partido Republicano Brasileiro (PRB), do 
qual é líder no Senado. Entre 2012 e 2014, foi ministro da Pesca 
e Aquicultura no governo Dilma Rousseff. Está no segundo 
mandato de senador.

�� Eleição/atuação: Tem atuado em questões de segurança, de 
justiça e de redistribuição de renda. Presidiu uma subcomissão 
de proteção aos cidadãos brasileiros no exterior, que resultou 
na volta de 923 brasileiros presos nos Estados Unidos. Entre 
propostas transformadas em lei, estão a garantia de adicional 
de insalubridade para os que trabalham com motocicleta e a 
regulação do uso de armas não letais por policiais.

�� Suplentes: Eduardo Lopes e Tânia Cristina Magalhães Bastos 
e Silva

�� Biografia: Nascido em Natal 
em 1947, Garibaldi Alves Filho 
é advogado e jornalista. Foi 
deputado estadual, governador, 
prefeito, senador e ministro. É 
casado e pai de dois filhos.

�� Trajetória política: Atuou 
como ministro da Previdência 
Social durante todo o primeiro mandato da presidente Dilma 
Rousseff. Iniciou a carreira política como deputado estadual 
em 1970, tendo sido reeleito três vezes. Após dois anos como 
prefeito de Natal, foi eleito senador em 1990 e governador 
do Rio Grande do Norte em 1994 e 1998. Em 2002, elegeu-se 
novamente senador, reeleito em 2010. Em 2007, assumiu a 
Presidência do Senado até fevereiro de 2009.

�� Eleição/atuação: A criação da Fundação de Previdência 
Complementar do Servidor Público Federal (Funpresp) e a 
expansão de rede física de atendimento da Previdência foram 
destaques da sua gestão no ministério. No Senado, presidiu 
a Comissão de Assuntos Econômicos entre 2009 e 2010. 
Economia, trabalho e previdência são destaques no mandato.

�� Suplentes: Paulo Davim e Janduhy Max Freire de Andrade

�� Biografia: Natural de General 
Câmara (RS), é jornalista e 
advogado. Pai de quatro filhos, 
assume no Senado seu primeiro 
cargo público.

�� Trajetória política: Lasier 
Martins trabalha em comunicação 
desde a adolescência, primeiro no 
interior e depois na capital, Porto Alegre, onde se estabeleceu. 
Se formou em direito e, sem se afastar do jornalismo em 
rádio e televisão, exerceu por 20 anos a advocacia. Tornou-se 
conhecido como repórter, apresentador, comentarista e âncora 
de telejornal. Assume a vaga de Pedro Simon. 

�� Eleição/atuação: Em 2013, se filiou ao PDT para disputar 
a vaga no Senado, sua primeira experiência na política. Em 
entrevistas, Lasier afirmou que, durante o mandato, pretende 
trabalhar pela aprovação de uma reforma política, pela 
possibilidade de destituição de políticos dos cargos e pela 
exigência de afastamento dos candidatos à reeleição pelo 
menos três meses antes do pleito.

�� Suplentes: Christopher Goulart e Adilson Silva  
dos Santos

�� Biografia: O ex-jogador de 
futebol Romário de Souza Faria 
nasceu em 1966 no Rio de Janeiro. 
É divorciado e pai de seis filhos.

�� Trajetória política: A eleição 
como senador é a segunda vitória 
da carreira política do empresário, 
iniciada nas eleições de 2010, 
quando elegeu-se deputado federal. Foi eleito senador com 
mais de 63,3% dos votos (4,6 milhões).

�� Eleição/atuação: Na Câmara, foi vice-presidente da 
Comissão de Turismo e Desporto, vice-presidente da Frente 
Parlamentar da Pessoa com Deficiência e membro da Frente 
Parlamentar da Atividade Física. Pautou o mandato pela 
defesa do esporte, das crianças e dos direitos das pessoas com 
deficiência. Entre os projetos dele, destacam-se o que proíbe a 
cobrança de taxa adicional para alunos com deficiência, o que 
aumenta o repasse de recursos para o desporto e o que tipifica 
como crime o castigo à criança com deficiência. No Senado, 
ocupa a vaga deixada por Francisco Dornelles.

�� Suplentes: João Batista Lemos e Vivaldo  
Barbosa

�� Biografia: Nascido em Mossoró 
(RN), em 1945, o engenheiro José 
Agripino Maia é presidente do 
Democratas (DEM). Foi duas vezes 
governador do Rio Grande do 
Norte e está no quarto mandato 
como senador.

�� Trajetória política: Após ter 
sido prefeito de Natal entre 1979 e 1982, tornou-se governador 
em 1983. Em 1986, elegeu-se pela primeira vez ao Senado. 
Quatro anos depois foi eleito governador. A partir de 1994, 
venceu três disputas consecutivas para o cargo de senador, a 
última em 2010.

�� Eleição/atuação: Primeiro governador do PDS (1983-1986) 
a romper com o regime militar para apoiar Tancredo Neves, foi 
um dos fundadores do PFL, que, em 2010, se tornou o DEM. No 
Senado, presidiu a comissão que elaborou o Código de Defesa 
do Consumidor e as Comissões de Infraestrutura (CI) e de 
Constituição e Justiça (CCJ). Também se destacou na revogação 
da Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira 
(CPMF), em 2007.

�� Suplentes: João Faustino e Valério Marinho

�� Biografia: Nascido em 1950 em 
Caxias do Sul (RS), o metalúrgico 
e ex-líder sindical Paulo Renato 
Paim é casado e tem cinco filhos. 
Foi deputado federal por quatro 
mandatos e exerce o cargo de 
senador pela segunda vez.

�� Trajetória política: Após se 
destacar como presidente da Central Estadual de Trabalhadores 
do Rio Grande do Sul, do Sindicato dos Metalúrgicos de Canoas 
(RS) por duas vezes e como vice-presidente da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), Paulo Paim foi eleito deputado 
federal constituinte em 1986. Foi reeleito nas três eleições 
seguintes. Em 2002, elegeu-se senador, e em 2010 foi reeleito.

�� Eleição/atuação: Logo que assumiu o primeiro mandato 
de senador, tornou-se primeiro-vice-presidente da Casa no 
biênio 2003–2005. Entre 2007 e 2009, presidiu a Comissão de 
Direitos Humanos (CDH). É autor, entre outros, dos Estatutos 
da Igualdade Racial e da Pessoa com Deficiência e do projeto 
que extingue o fator previdenciário. Defendeu a proposta que 
permite ao trabalhador aposentado a desaposentadoria.

�� Suplentes: Veridiana Maria Tonini e Gilberto Corazza
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Acir Gurgacz (PDT)

Ângela Portela (PT)

Dário Berger (PMDB)

Ivo Cassol (PP)

Romero Jucá (PMDB)

Luiz Henrique (PMDB)

Valdir Raupp (PMDB)

Telmário Mota (PDT)

Paulo Bauer (PSDB)

�� Biografia: Nascido em Cascavel 
(PR) em 1962, Acir Marcos 
Gurgacz é empresário e migrou 
com a família para Rondônia na 
década de 1970.

�� Trajetória política: Com 
312.614 votos, foi reeleito em 
outubro para novo mandato 
de senador, obtendo 41,98% da preferência do eleitorado. 
Iniciou o primeiro mandato no Senado em 2009, após 
decisão da Justiça Eleitoral em relação à eleição de 2006, 
quando ficou em segundo lugar. Antes, foi prefeito de 
Ji-Paraná (RO).

�� Eleição/atuação: Tem pautado seu mandato na defesa 
da agricultura, tendo sido presidente da Comissão de 
Agricultura e Reforma Agrária entre 2011 e 2012. Também 
defende a reforma política, com financiamento público de 
campanha, o fim da reeleição e a adoção de cláusulas de 
barreira. Apoia ainda o fim do foro privilegiado para políticos 
e defende a aprovação da PEC que divide o repasse do ICMS 
entre estados produtores e consumidores.

�� Suplentes: Gilberto Piselo e Pastor Valadares

�� Biografia: Ângela Maria Gomes 
Portela nasceu em Coreaú (CE), 
em 1962. Mudou-se para Roraima 
em 1985, onde trabalhou como 
professora, atuou em movimentos 
sociais e na Secretaria de Trabalho 
e Bem-Estar Social do governo 
estadual. É casada e tem duas 
filhas.

�� Trajetória política: Em 2006, foi eleita deputada federal 
e, em 2010, foi eleita senadora. Preside o Conselho do Diploma 
Mulher-Cidadã Bertha Lutz, do Senado, que agracia aquelas 
que tenham contribuído para a defesa dos direitos femininos.

�� Eleição/atuação: É vice-presidente da Subcomissão 
Permanente em Defesa da Mulher, ligada à Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação participativa (CDH). Integrou 
a CPI Mista da Violência contra a Mulher e tem atuação de 
destaque na defesa de medidas para redução da pobreza. 
É autora de projeto que inclui no Estatuto da Criança e do 
Adolescente medidas para evitar a prescrição inadequada de 
psicofármacos.

�� Suplentes: Nagib Lima e Pablo Sérgio

�� Biografia: Nascido em 1956, em 
Bom Retiro (SC), Dário Elias Berger 
é formado em administração. 
Empresário, foi vereador e prefeito 
por quatro mandatos em São José 
(SC) e Florianópolis.

�� Trajetória política: Eleito 
senador em 2014 para a vaga de 
Casildo Maldaner, iniciou a vida política na década de 1980, 
quando esteve à frente da Comissão Municipal de Esportes de 
São José. Em 1994, elegeu-se vereador. Dois anos depois, foi 
eleito prefeito de São José, sendo reeleito em 2000. Em 2004, 
venceu a disputa para a Prefeitura de Florianópolis e, em 2008, 
foi reeleito.

�� Eleição/atuação: No Senado, Dário pretende trabalhar 
para melhorar a logística no país e gerar desenvolvimento 
econômico, renda, emprego e oportunidade. O novo 
parlamementar pretende ainda dedicar o mandato à 
aprovação das reformas trabalhistas, tributárias, políticas e a 
um novo pacto federativo. Além disso, é favorável a mudanças 
no fator previdenciário. Assume vaga de Casildo Maldaner.

�� Suplentes: Paulo Gouvêa e Ayres Marchetti

�� Biografia: Ivo Narciso Cassol 
nasceu em Concórdia (SC) em 
1959. Empresário e pecuarista, 
foi governador de Rondônia e 
prefeito de Rolim de Moura (RO).

�� Trajetória política: Após 
passagens pelo PSDB e PPS, 
integra, desde 2010, o PP. Foi 
eleito senador em 2010. Antes, foi eleito prefeito de Rolim 
de Moura em 1996 e reeleito em 2000. Em 2002, tornou-se 
governador, cargo para o qual foi reeleito em 2006. Em 2010, 
elegeu-se senador.

�� Eleição/atuação: Ivo Cassol tem atuado especialmente nas 
Comissões de Agricultura (CRA), de Assuntos Econômicos (CAE) 
e de Infraestrutura (CI). Entre suas iniciativas está a proposta 
de convocação de plebiscito para reduzir a maioridade penal 
para 16 anos. Também é de sua autoria o projeto que simplifica 
a licitação para compra de remédios e material hospitalar 
destinados ao atendimento gratuito da população. Ele defende 
ainda o aumento das deduções do Imposto de Renda com 
medicamentos de uso contínuo e gastos com educação.

�� Suplentes: Reditario Cassol e Odacir Soares

�� Biografia: Romero Jucá nasceu 
no Recife, em 1954, e é formado 
em economia. 

�� Trajetória política: Foi diretor 
da Secretaria de Educação de 
Pernambuco. Mudou-se para 
Roraima em 1988, nomeado 
governador do então território. Já 
foi diretor da Conab e secretário nacional de Habitação.

�� Eleição/atuação: Eleito senador em 2010, Romero Jucá 
inicia agora a segunda metade de seu terceiro mandato 
consecutivo. Foi líder do governo de Fernando Henrique 
Cardoso no Senado. Em 2003, no segundo mandato, filiou-se 
ao PMDB. Foi ministro da Previdência Social em 2005 e, em 
2006, tornou-se líder do governo de Lula no Senado. Em 
2011, exerceu a liderança do governo no Senado, no primeiro 
ano da gestão de Dilma Rousseff. O parlamentar é o relator-
geral do projeto do Orçamento da União para 2015. Autor 
de 172 propostas, é relator da comissão mista destinada a 
regulamentar dispositivos constitucionais, como o que trata 
das novas regras para contratação de empregadas domésticas.

�� Suplentes: Wirlande da Luz e Sander Fraxe Salomão

�� Biografia: Advogado, nasceu 
em Blumenau (SC) em 25 de 
fevereiro de 1940, mas cresceu em 
Florianópolis e fez carreira política 
em Joinville (SC).

�� Trajetória política: Foi 
deputado estadual de 1973 a 1975; 
duas vezes prefeito de Joinville, 
entre 1977 e 1983 e de 1997 a 2000; deputado federal de 1975 a 
1977 e de 1983 a 1997; e governador de 2002 até o começo de 
2010, quando deixou o cargo para se candidatar ao Senado. 
Entre 1987 e 1988, foi ministro da Ciência e Tecnologia no 
governo de José Sarney. Todos os mandatos foram exercidos 
pelo MDB ou pelo PMDB. 

�� Eleição/atuação: No Senado, integrou as Comissões de 
Assuntos Econômicos (CAE), da qual foi vice-presidente, de 
Ciência e Tecnologia (CCT), de Relações Exteriores (CRE) e 
de Constituição e Justiça (CCJ), onde relatou o novo Código 
Florestal. Na CAE, relatou a proposta que garantiu a troca 
do indexador das dívidas dos estados com a União. Também 
preside a Comissão Senado do Futuro.

�� Suplentes: Dalírio José Beber e Antônio Marcos Gavazzoni

�� Biografia: Nasceu em São João 
do Sul (SC), em 1955.

�� Trajetória política: Vereador 
em Cacoal (RO), em 1982, e 
prefeito de Rolim de Moura (RO) 
dois anos depois. Chegou ao 
governo do estado em 1994. 

�� Atuação/Eleição: Chegou ao 
Senado em 2003 e foi reeleito em 2010. Pretende priorizar 
projeto que prevê a concessão de incentivos na gestão 
sustentável das florestas na Amazônia. Buscará articular com o 
governo federal a conclusão das Usinas Hidrelétricas de Santo 
Antônio e Jirau, o Gasoduto Urucu-Porto Velho e a transposição 
dos servidores do ex-território de Rondônia para o quadro de 
funcionários da União. Anuncia que trabalhará pela ampliação 
do Porto Organizado de Porto Velho; por novas pontes sob o 
Rio Madeira, ligando o estado ao Acre e ao Amazonas; e pela 
Ferrovia Norte-Sul. Também presidente nacional em exercício 
do PMDB, Raupp afirma que defenderá no Congresso a adoção 
da escola integral até o final do ensino médio e a destinação de 
10% das receitas correntes brutas da União para a saúde.

�� Suplentes: Tomás Correia e Manoel Angelo Chagas

�� Biografia: Telmário Mota de 
Oliveira nasceu em 1958, em 
uma comunidade indígena 
que atualmente faz parte do 
município de Normandia (RR). É 
auditor fiscal.

�� Trajetória política: O novo 
parlamentar iniciou a carreira 
política em 2004, como suplente de vereador em Boa Vista. 
Telmário foi eleito vereador em 2008 e concorreu a uma vaga 
de senador em 2010 e à prefeitura da capital em 2012, sem 
sucesso.

�� Eleição/atuação: Telmário Mota chega ao Senado com 
o propósito de trabalhar pela recuperação da economia de 
Roraima e de atuar como elo entre o governo federal e o do 
estado. O senador garantiu que vai fiscalizar o Executivo e o 
uso dos recursos destinados a Roraima. Outro compromisso 
de Telmário no Senado é o de buscar mais recursos para as 
áreas de educação e saúde, com o intuito de oferecer melhores 
remunerações para professores e médicos. Ele ocupa a vaga 
que era de Mozarildo Cavalcanti.

�� Suplentes:  Thieres Pinto e Rudson Leite

�� Biografia: Paulo Roberto Bauer 
nasceu em Blumenau (SC), em 
1957. Formou-se em ciências 
contábeis e em administração de 
empresas e foi líder estudantil.

�� Trajetória política: Começou 
na política em 1986, eleito 
deputado estadual pelo PDS. 
Em 1991, tornou-se deputado federal, mas ficou boa parte do 
mandato licenciado, pois foi nomeado secretário estadual de 
Educação. Foi reeleito em 1994 e, em 1995, filiou-se ao PFL. Em 
1998, foi eleito vice-governador. Em 2003, voltou à Câmara. 
Em dezembro de 2008, já no PSDB, assumiu novo mandato 
como deputado federal após renúncia do deputado Djalma 
Berger. Em janeiro de 2009, se licenciou de novo para assumir 
a Secretaria de Educação de SC.

�� Eleição/atuação: No Senado, foi vice-líder do seu partido 
e integrou as Comissões de Assuntos Econômicos (CAE), de 
Constituição e Justiça (CCJ) e de Assuntos Sociais (CAS). Vários 
projetos dele alteram a legislação tributária, como o que prevê 
imunidade de impostos sobre produtos de material reciclado. 

�� Suplentes: Cesar Antonio de Souza e Athos de Almeida Lopes
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Antonio Carlos Valadares (PSB)

Aloysio Nunes (PSDB)

Ataídes Oliveira (PSDB)

Eduardo Amorim (PSC)

José Serra (PSDB)

Kátia Abreu  (PMDB)

Maria do Carmo Alves (DEM)

Marta Suplicy (PT)

Vicentinho Alves (PR)

�� Biografia: Nascido em Simão 
Dias (SE), em 1943, é graduado 
pela Universidade Federal de 
Sergipe em química e em direito.

�� Trajetória política: Foi 
prefeito de sua cidade natal, em 
1967, pela Arena, e deputado 
estadual por dois mandatos, de 
1971 a 1978. Também presidiu a Assembleia Legislativa do 
Estado de Sergipe. De 1979 a 1982,  Valadares foi deputado 
federal, mas afastou-se por dois anos e nove meses para 
ser secretário de Educação e Cultura de Sergipe na gestão 
de Augusto Franco. Foi também vice-governador na gestão 
de João Alves Filho, de 1983 a 1986. Em 1986, elegeu-se 
governador de Sergipe pelo PFL. Foi eleito para o Senado em 
1994, pelo PP, e reeleito em 2002 e 2010, pelo PSB.

�� Eleição/atuação: É autor da proposta de emenda 
constitucional que inseriu a alimentação entre os direitos 
sociais dos brasileiros. No Senado, já foi líder do PSB e é o 
atual presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional e 
Turismo (CDR).

�� Suplentes: José Eduardo Dutra e Elber Batalha de Goes

�� Biografia: Nasceu em São José 
do Rio Preto (SP), em 1945, e 
formou-se em direito pela USP.

�� Trajetória política: Começou 
a vida política em 1963, como 
presidente do centro acadêmico 
da Faculdade de Direito da USP. 
Depois do golpe de 1964, filiou-se 
ao PCB e lutou contra a ditadura. Por conta das ações como 
guerrilheiro, precisou se refugiar em Paris, onde ficou até a 
edição da Lei da Anistia, em 1979. Foi vice-governador de São 
Paulo de 1991 a 1994. Saiu do PMDB para o PSDB em 1997, 
partido em que milita até hoje. No governo FHC, ocupou o 
Ministério da Justiça e a Secretaria-Geral da Presidência. Em 
2014, foi candidato a vice-presidente da chapa de Aécio Neves.

�� Eleição/atuação: No Senado, já apresentou mais de 300 
propostas, entre elas a que regula a edição de medidas 
provisórias. Também é autor de projeto que permite a 
condenação de menores de 18 e maiores de 16 anos no caso de 
crimes graves, atendidas determinadas condições.

�� Suplentes: Airton Sandoval Santana e Marta Maria Freire 
da Costa

�� Biografia: Nascido em 1959 em 
Estrela do Norte (GO), Ataídes 
Oliveira é formado em direito e 
contabilidade e também atua 
como empresário nos ramos de 
consórcios, construção civil e 
comércio de veículos.

�� Trajetória política: Primeiro 
suplente de João Ribeiro, eleito em 2010, Ataídes assumiu o 
mandato em dezembro de 2013, com a morte do titular.

�� Eleição/atuação: No Senado, tem se destacado pelas 
críticas ao Sistema S, que, a seu ver, onera os custos de 
produção no país sem oferecer contrapartida que justifique 
os elevados recolhimentos feitos pelas empresas. É 
autor de projeto que altera a Lei de Execução Penal para 
determinar que os serviços sociais autônomos ofereçam 
cursos profissionalizantes gratuitos aos condenados em 
regime semiaberto e aos dependentes de drogas em fase de 
reabilitação. Também dele é a proposta que isenta do Imposto 
de Importação equipamentos e componentes de geração 
elétrica de fonte solar.

�� Suplentes: Pastor Amarildo

�� Biografia: Natural  de Itabaiana 
(SE), Eduardo Alves do Amorim 
nasceu em 1963. É formado em 
medicina pela Universidade 
Federal de Sergipe e em direito 
pela Universidade Tiradentes.

�� Trajetória política: Iniciou 
a vida política como deputado 
federal em 2006, tendo sido relator do projeto de lei que cria 
um cadastro nacional de pessoas desaparecidas. Antes de se 
filiar ao PSC, chegou a fazer parte do PFL (Partido da Frente 
Liberal), quando exerceu o cargo de secretário de Saúde de 
Sergipe de 2003 a 2004, durante o governo de João Alves Filho.

�� Eleição/atuação: Chegou ao Senado em 2011 e apresentou 
mais de 60 propostas. Entre elas, a PEC que determina a 
participação dos juízes de primeira instância nas eleições 
para os órgãos diretivos dos tribunais. Foi vice-presidente da 
Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo. Também é 
dele o projeto que agrava as punições aplicadas às operadores 
de telecomunicações, com base nas reclamações registradas 
nos órgãos de defesa do consumidor.

�� Suplentes: Lauro Antonio e Kaká Andrade

�� Biografia: Natural da capital 
paulista, Serra nasceu em 1942. 
É economista, com doutorado 
em Cornell (EUA). Iniciou a vida 
política no movimento estudantil 
e foi presidente da União Nacional 
dos Estudantes (UNE)

�� Trajetória política: Foi 
professor na Universidade de Campinas e pesquisador 
do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento. Em 1986, 
elegeu-se deputado federal constituinte pelo PMDB, tendo 
sido o relator da Comissão do Sistema Tributário, Orçamento 
e Finanças. Dois anos depois, deixou o partido e tornou-se 
um dos fundadores do PSDB. Em 1990, elegeu-se novamente 
deputado federal. Em 2004, foi eleito prefeito de São 
Paulo, cargo que deixou dois anos depois, quando foi eleito 
governador do estado.

�� Eleição/atuação: Em 1994, foi eleito senador. Entre 1995 e 
1996, foi ministro do Planejamento e, de 1998 a 2002, ocupou 
o cargo de ministro da Saúde. Foi candidato a presidente da 
República duas vezes. Substitui Eduardo Suplicy.

�� Suplentes: José Aníbal e Atilio Francisco

�� Biografia: Kátia Regina Abreu 
nasceu em 1962, em Goiânia. É 
formada em psicologia e tornou-
se pecuarista quando assumiu, 
aos 25 anos, a fazenda do marido, 
morto num acidente de avião.

�� Trajetória política: Em 1998, 
Kátia Abreu disputou uma cadeira 
na Câmara dos Deputados, ficando como primeira suplente. 
Assumiu a vaga duas vezes. Em 2002, foi a mais votada no 
estado nas eleições para a Câmara, com 76.170 votos. Em 2006, 
venceu a eleição para o Senado.

�� Eleição/atuação: Kátia Abreu foi presidente da Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado do Tocantins por duas 
vezes. Em 2008, tornou-se presidente da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), entidade 
representativa do setor da economia que responde por 24% 
do produto interno bruto (PIB), emprega 37% da força de 
trabalho e gera 36% das exportações. Ministra da Agricultura 
e Pecuária, terá o mandato exercido pelo suplente Donizeti 
Nogueira (PT).

�� Suplentes: Donizeti Nogueira e Bispo Guaracy

�� Biografia: Natural de Cedro de 
São João (SE), Maria do Carmo 
é advogada e nasceu em 23 de 
agosto de 1941. É casada com o 
ex-governador de Sergipe João 
Alves Filho, com quem tem três 
filhos.

�� Trajetória política: 
Administrou os negócios da família no ramo imobiliário e em 
1996, filiada ao PFL, disputou a Prefeitura de Aracaju, ficando 
em terceiro lugar. Na eleição seguinte, em 1998, elegeu-se 
senadora por Sergipe.

�� Eleição/atuação: Em 2009, após o esposo se eleger prefeito 
de Aracaju, Maria do Carmo licenciou-se para assumir a pasta 
municipal de Assistência Social. Em seu terceiro mandato, a 
senadora defende a reforma política urgente, o orçamento 
impositivo e projetos na área social. É autora da proposta de 
emenda constitucional que assegura licença-maternidade à 
adotante, aprovada em 2005. Outro projeto da senadora é o 
que obriga a instituição de seguro de responsabilidade civil 
nas atividades potencialmente lesivas ao meio ambiente.

�� Suplentes: Ricardo Franco e Pastor Virgínio 

�� Biografia: Nascida em São Paulo 
em 1945, Marta Teresa Smith de 
Vasconcellos Suplicy é psicóloga 
e sexóloga. Foi casada com o 
ex-senador Eduardo Suplicy, com 
quem tem três filhos.

�� Trajetória política: Primeira 
mulher eleita para o Senado por 
São Paulo, em 2010. Tem nove livros publicados e ficou famosa 
na década de 1980 ao apresentar um quadro no programa 
TV Mulher. Ingressou na política em 1994, eleita deputada 
federal. Em 2000, foi eleita prefeita da capital paulista.

�� Eleição/atuação: Foi ministra do Turismo no segundo 
mandato do governo Lula, quando lançou o Plano Nacional 
do Turismo. Voltou ao Executivo no governo Dilma Rousseff 
na pasta da Cultura, de 2012 a 2014. No período, criou o 
Vale-Cultura, benefício a trabalhadores que recebem até 
cinco salários mínimos para gastos com cultura. Entre as 
propostas apresentadas por Marta, destacam-se as que tratam 
da assistência à mulher vítima de violência e as que vedam 
discriminação de trabalhador em virtude de orientação sexual.

�� Suplentes: Antonio Carlos Rodrigues e Paulo Frateschi

�� Biografia: Vicente Alves de 
Oliveira nasceu em 1957, em Porto 
Nacional (TO). É piloto comercial e 
empresário rural.

�� Trajetória: Iniciou a vida 
pública elegendo-se prefeito 
de sua cidade natal, em 1989. 
Foi presidente da Associação 
Tocantinense de Municípios. Em 1998, elegeu-se deputado 
estadual, tendo sido reeleito em 2002. Foi presidente da 
Assembleia Legislativa do Tocantins, secretário-geral da União 
Nacional dos Legisladores e Legislativos Estaduais (Unale) e 
governador interino do Tocantins. Em 2006, foi eleito deputado 
federal.

�� Eleição/Atuação: Foi eleito senador em 2010. Vem 
defendendo melhorias em setores como saúde e transporte. 
Propôs e presidiu a Subcomissão de Aviação Civil, que sugeriu 
soluções para o fortalecimento do setor. Entre os projetos de 
lei apresentados, destacam-se o que institui aposentadoria 
especial para os garis e os que criam a Secretaria Nacional dos 
Povos Indígenas e a Polícia Hidroviária Federal.

�� Suplentes: João Costa e Agimiro Dias da Costa 
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